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Combate 
ao cancro 
demasiado 
tarde
Cerca de 85 por cento dos doentes com cancro começam o 
tratamento demasiado tarde. Mais de 25 por cento abandona 
por falta de condições ou por optar por outras soluções. As 
conclusões são do único instituto que combate a doença em 
Angola e que tem apenas três aceleradores lineares para a 
quimioterapia. Há mais de três anos que aguarda por novos 
equipamentos. Pág. 2 e 3 

Angola com má nota

Alerta do Instituto Angolano de Controlo de Câncer

Contratação licenciados internos

Para melhor estudar para os exames

Professores 
ensinam 
‘truques’

Algum docentes aceitaram o desa-
�o do NG. Dão dicas aos alunos que 
se preparam para enfrentar as pro-
vas trimestrais. Há vários métodos 
e uma regra comum: não acumular 
matérias. Págs. 12 e 13 

Afrobetizar 
o ensino
Uma escola brasileira iniciou um movimento que já 
acolhe adeptos em vários países e estabelecimentos: 
o Afroactivos. A ideia é valorizar a cultura africana, 
o orgulho de ser negro e dar uma outra visão sobre o 
mundo. A mentora, Larisse Moraes, criou a Afrobetiza-
ção e explica tudo ao NG. Págs. 20 a 22

Projecto puxa pelo orgulho africano

Angola está entre os países que menos contrata quadros nacionais. É uma con-
clusão de um estudo internacional, coordenado pela Fundação Mo Ibrahim, 
que coloca as empresas angolanas na ‘cauda’ da tabela. Foram estudados 38 
países. Numa pontuação de zero a 10, Angola tem 2,7.  Págs. 10 e 11 

PGR 
investiga 
testes 
falsos
Depois da denún-
cia do Instituto 
Nacional de Luta 
contra Sida, a Pro-
curadoria-Geral 
da República 
mandou investi-
gar os testes falsos 
de VIH positi-
vos. As autorida-
des querem saber 
também as con-
sequências para 
quem foi vítima. 
O Minsa apela 
à tranquilidade. 
Pág. 7 
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Doentes com cancro 
abandonam tratamento

Sociedade

l  Teresa Fukiady

elo menos, oito 
e m  c a d a  10 
pacientes aten-
didos no Insti-
tuto Angolano 

de Controlo ao Câncer (IACC) 
chegam numa fase considerada 
tardia. A revelação é do próprio 
director do IACC, Fernando 
Miguel, que a�rma que dos casos 
recebidos, 85 por cento chegam 
em fase tardia. “Re�ro-me ao está-
dio três e quatro em que nada, ou 
quase pouco, podemos oferecer a 

estes doentes para o tratamento. 
A única coisa que se oferece é o 
tratamento paliativo”, constata o 
responsável, que defende a pre-
venção como a melhor forma 
para se evitarem situações seme-
lhantes. Fernando Miguel explica 
que as pessoas têm pouco conhe-
cimento sobre a amplitude do 
cancro e de outras doenças cró-
nicas não transmissíveis porque 
estas, em princípio, não têm uma 
manifestação clínica. “As pessoas 
estão habituadas que um doente 
tenha dor e febres mas, como 
estas doenças, em princípio, não 
têm essas manifestações clínicas, 

quem está doente retarda a pro-
curar ajuda médica”. 

Além da chegada tardia dos 
doentes à unidade de saúde, o res-
ponsável lamenta a alta taxa de 
abandono que o centro tem regis-
tado. Muitos abandonam o hos-
pital e recorrem aos tratamentos 
alternativos. “Temos outros pro-
blemas colaterais, sobretudo com a 
crença nos tratamentos tradicionais 
e religiosos, algumas vezes, mal 
interpretados”, lamenta. “Temos 
uma alta taxa de abandono de 25 
por cento. O cancro é uma doença 
letal, temos estado a registar, pelo 
menos, um óbito por dia”, conta.  

P

São diagnosticados mais de três mil casos por ano

O único instituto público especializado no 
tratamento de cancro em Angola tem em 
funcionamento apenas um dos três aceleradores 
lineares para quimioterapia. E atende, por dia, 60 
pacientes. O Instituto Angolano de Controlo de 
Câncer (IACC) regista, anualmente, uma média 
de três mil novos casos de cancro, sendo que, pelo 
menos, 85 por cento chegam em fase tardia e cerca 
de 25 por cento abandonam o tratamento.
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A Taag retoma amanhã, sexta-feira (27) a ligação  
entre Luanda e a ilha do Sal, em Cabo Verde, após um 
interregno iniciado em 2016 para racionalizar custos, 
numa altura em que já existe viabilidade e  
sustentabilidade para a realização da operação.

O IACC é o único, em 
Angola, especializado no trata-
mento do cancro. Atende diaria-
mente cerca de 200 pacientes e, 
mensalmente, são diagnostica-
dos, pelo menos, 250 novos casos. 
O instituto tem uma média de 
três mil novos casos de cancros 
diagnosticados, em que se des-
tacam o da mama, o do colo do 
útero e o da próstata. Encon-
tram-se em tratamento mais 
de seis mil pacientes.

A unidade hospital possui 
ainda um serviço especializado 
em oncologia pediátrica, em 
que estão em tratamento cerca 

de 150 crianças com diferen-
tes tipos de cancro, com desta-
que para o retinoblastoma (nos 
olhos) e tumor nos rins.

O cancro do colo do útero 
é o segundo com mais casos e 
mortes no país. A doença pode 
ser prevenida com uma vacina 
que se encontra disponível em 
Angola há  mais de seis anos. 
No entanto, apenas alguns cen-
tros de saúde privados têm dis-
poníveis. Entre 2013 e 2015, o 
Ministério da Saúde (Minsa) fez 
uma experiência-piloto para a 
introdução da vacina na Mater-
nidade ‘Lucrécia Paim’. Fer-
nando Miguel acredita que a 
condição financeira que o país 
vive pode estar na base da não-
-introdução da vacina no calen-
dário obrigatório do Programa 
Alargado de Vacinação (PAV).

COM APENAS UM 
ACELERADOR
O IACC tem em funcionamento 
apenas um dos três aceleradores 
lineares que possuí para a quimio-
terapia. Um número insu�ciente 
para a satisfazer a procura vinda 
de todo o país. E atende, por dia, 
60 pacientes. Até 2016, o Minsa 
planeava a compra de 12 apare-
lhos. A intenção até se encontra 
inscrita no Plano de Nacional de 
Desenvolvimento (2012/2025). 
Os aparelhos, segundo soube 
o NG, seriam distribuídos por 
outras províncias e que o IACC 
�caria com cinco, dos 12. Nem se 
concretizou a compra e, actual-
mente, está apenas um em fun-
cionamento e os outros ainda 
em fase de montagem. 

Além das promessas de acele-
radores lineares, o Minsa tinha em 
carteira a construção de seis cen-
tros regionais para o tratamento 
de cancro em Cabinda, Huíla, Ben-
guela e em outras duas províncias. 
Promessas que acabaram por ‘mor-
rer’ sem serem cumpridas.

Apesar das di�culdades com 
a insuficiência de lineadores, 
Fernando Miguel assegura que 
o instituto tudo tem feito para 
garantir que não faltem medi-
camentos aos doentes.

A Agência Internacional 
para a Investigação do 
Cancro, da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
estimava que, em 2018, 
seriam registados mais de 
18 milhões de novos casos 
de cancro e 9,6 milhões 
de mortes. A organização 
prevê que, até 2030, haja 
mais de 27 milhões de 
casos incidentes de cancro, 
17 milhões de mortes pro-
vocadas pela doença e 75 
milhões de pessoas a sobre-
viver anualmente com can-
cro. O maior efeito deste 
aumento vai ser em paí-
ses de baixa e média ren-
das, antecipa a OMS.

O Instituto tem uma capa-
cidade para 80 camas e a 
sua estrutura vai apresen-
tando sinais de degrada-
ção. As obras de ampliação 
do IACC estão paralisa-
das desde 2014 por falta de 
dinheiro. Na nova estrutura, 
estava prevista a extensão 
dos serviços de interna-
mento, blocos operatórios 
laboratórios, entre outros. 
Actualmente, dispõe de 
apenas um bloco opera-
tório com duas salas, dois 
laboratórios e uma área de 
internamento. 

A agravar-
-se no 
mundo

Obras 
paradas 
há cinco 
anos
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Fernando 
Miguel,   
director do 
IACC

Temos outros 
problemas colaterais, 

sobretudo com a 
crença nos 

tratamentos 
tradicionais e 

religiosos.
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mínimos dos 
Caminhos-
- d e - F e r r o 
de Lua nda 
(CFL), que 

funcionaram até ontem, 
quarta-feira, deixam de ope-
rar na totalidade a partir de 
hoje, quinta-feira, sem data 
prevista para o seu retorno. 

Numa nota de imprensa, o 
Conselho de Administração do 
CFL alega que um dos comboios 
circulou sem a devida autori-
zação do Posto de Comando, 
situação que colocou em risco 
a segurança pública durante as 
passagens de nível.

No comunicado a que o JA 
teve acesso, refere que a greve, 
levantada desde 18 deste mês, 
tem sido marcada com actos 
de desobediência das normas 
de segurança que colocam em 
perigo a vida dos passageiros 
e dos trabalhadores.

A instituição lamenta os 
actos de desobediência que 
têm levado os grevistas a 
interditarem ilegalmente a 

entrada nas Oficinas Gerais 
aos demais colegas que não 
aderiram à causa, o que tem 
originado a não realização 
da manutenção preventiva e 
correctiva necessária à segu-
rança durante a circulação 
dos comboios.

Os serviços mínimos, diz 
a nota, têm sido realizados à 
revelia, sem qualquer con-
certação com a administra-
ção da empresa.  

Os grevistas não cumprem 
com o que está estabelecido 
na lei, muito menos obede-
cem aos horários em que se 
verifica maior af luência de 
passageiros nas estações.

Devido a esta situação, 
salienta o documento, a sus-
pensão dos serviços vai per-
manecer até que haja uma 
concertação entre as partes. 

O Conselho de Adminis-
tração do CFL reitera, mais 
uma vez, a disposição de man-
ter o diálogo, que até agora 
tem sido rejeitado, de forma 
unilateral, pelos grevistas, 
conclui a nota.

Comboios do CFL 
deixam de circular 

Por razões de segurança 

O

A suspensão dos serviços vai 
permanecer até que haja uma 
concertação entre as partes.
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

A Camponesa é uma ‘tasca de 
esquina’ cuja sinalética aponta 
como sendo ‘Pastelaria, cafetaria 
e snack-bar’. Localizada em Entre 
Campos, Lisboa, a casa está sem-
pre apinhada, apesar de ter (diga-
-se) espaço de acolhimento interior 
minúsculo (para o número de fre-
quentadores), mas sempre bem 
arrumado de forma a poderem nele 
caberem mais pessoas sentadas.

À entrada, no largo passeio a 
olhar para a estação de comboios, 
um sombreiro acolhe os utentes 
que preenchem outras mesas com 
cadeiras. É, normalmente, aqui que 
se sentam os fumadores e aqueles 
que �cam por uma bica.

Mas quem faz ‘A Camponesa’ 
encher o recinto e os bolsos?

Há uma jovem que trata 
todos os angolanos que aden-
tram o espaço por tio. A jovem 
simpática que corre de um lado 
ao outro, conversando e aten-
dendo com mestria, é Oriana e é 
angolana. Ela sabe quando inter-
vir e quando deixar os clientes 
em paz. Conhece as dores e, às 
vezes, age como bálsamo.

Diz que “ganha pouco”, mas 
a sua simpatia cativante, que faz 
o espaço encher, proporciona-
-lhe alguns cêntimos de euros 
que, ao longo do dia todo, podem 
pagar uma refeição.

Quando questionada “se não 
se cansa e se não tem tido dias 
tristes”, Oriana apenas responde:

- Gosto do que faço e com o 

sorriso que vocês dizem que esboço 
encapuzo as minhas mágoas.

Essa jovem angolana, há mais 
de 15 anos em Lisboa, habituada 
a ter o cliente como a razão do 
seu trabalho e de seu sustento, 
bem podia ser modelo para mui-
tos empregados em hotéis, restau-
rantes e similares em Angola, que 
�ngem trabalhar ou que errada-
mente pensam que fazem favor 
ao utente/cliente. É uma pena que 
Lisboa �ca longe e Oriana é uma 
apenas, embora se possam encon-
trar em Portugal outros bons pro-
�ssionais do ramo da hotelaria, 
idos de Angola, dada a vocação 
turística do país.

Pessoas como Oriana devem 
ser contratadas para formar (for-
mal ou informalmente) angolanos 
que trabalhem no nosso país nesse 
segmento de negócio, de modo 
a conferir qualidade ao serviço 
que as nossas casas prestam. É 
que há muito a ciência empresa-
rial comprovou que, para ter uma 
boa clientela (grande e regular), 
não basta a qualidade inferida do 
produto. O serviço tem de ser de 
elevadíssima qualidade, sendo que 
esse desiderato é atingível apenas 
com pessoas que tenham voca-
ção, formação, que gostem do que 
fazem e que estejam comprome-
tidas com o trabalho.

Oriana mostrou que um bom 
atendedor de cafés pode, ao �m da 
jornada, ganhar mais do que um 
ministro ou deputado.

A oriana 
d’entrecampos

Em média, uma morte por mês
Quatro portugueses assassinados em Luanda

e Fevereiro a Abril, 
em apenas qua-
tro meses, qua-
tro portugueses 
foram mortos a 
tiro, em Luanda, 

em circunstâncias ainda por escla-
recer. As razões para os assassina-
tos ainda são “desconhecidas” e a 
Polícia não fez nenhuma comu-
nicação nem respondeu às soli-
citações do NG. A última vítima 
mortal foi Rui Vareta Machado, 
que exercia as funções de direc-
tor �nanceiro da empresa Rojual-
-Gestão de Projectos, em Luanda, 
morto com dois tiros à queima-
-roupa, depois de ter sido assal-
tado, na via pública.

O imigrante português, natu-
ral do concelho de Constância, em 
Santarém, tinha 41 anos de idade. 
Foi encontrado morto no interior 
da viatura, numa das ruas de Belas, 
em Luanda. Este é o quarto por-
tuguês assassinado este ano e o 
terceiro só este mês.

Entre 12 e 16 de Fevereiro, 
foram registados assassinatos de 
portugueses. No dia 16 de Abril, 
um empresário, de 45 anos de 
idade, gerente da empresa ‘Food 
Love Market’, foi encontrado morto 
na sua residência, com as mãos 
amarradas, no quarto de banho. 

D
empresário português, de 85 
anos, cujo nome não foi reve-
lado, morto no quarto da sua 
residência, em Malanje.

O porta-voz do Serviço de 
Investigação Criminal (SIC), em 
Malanje, Lindo Ngola, escla-
receu que a morte do empre-
sário teria sido provocada por 
“meliantes não identificados”, 
que lhe desferiram “vários gol-
pes na cabeça com objectos con-
tundentes”. O empresário era 
proprietário dos restaurantes 
‘Capri’ e da ‘Tété & Gouveia’, 
na capital da província.

A ministra da Justiça portu-
guesa, durante a visita a Luanda, 
já se tinha mostrado “preocu-
pada” com a morte dos portugue-
ses. Mas, na altura, Francisca Van 
Dúnem ainda só tinha conheci-
mento da morte de três compatrio-
tas. Em declarações aos jornalistas, 
a governante lusa não escondia a 
preocupação, mas manifestava-se 
“con�ante” no trabalho das auto-
ridades angolanas. 

No entanto, Francisca Van 
Dúnem fez questão de esclarecer 
que “essas questões são tratadas 
por canais diplomáticos próprios”, 
dando assim a entender que Lisboa 
tem pedido explicações às autori-
dades angolanas. 

De acordo com as primeiras infor-
mações, divulgadas pela  Polícia, 
“não se sabiam as razões nem os 
autores do crime” do português, 
natural do distrito de Bragança, 
com residência fixa na Cidade 
do Cabo, África do Sul, país em 
que tinha família, até se transferir 
para Luanda, há cerca de um ano.

A 12 deste mês, outro portu-
guês, de 62 anos, mecânico de pro-
�ssão, foi morto a tiro na sequência 
também de um assalto realizado 
por três homens, que acabaram por 
lhe roubar a motorizada à porta 
da sua residência, no Zango III, 
em Viana. Este crime foi testemu-
nhado pela �lha da vítima, de sete 
anos, adoentada com paludismo e 
que acompanhava o pai para ir à 
farmácia comprar medicamentos.

O Ministério do Interior, num 
comunicado divulgado a 21 deste 
mês, divulgou a detenção de um 
suspeito da morte deste portu-
guês, sem, no entanto, adiantar 
pormenores, tendo destacado que 
a detenção foi realizada por este 
estar presumivelmente envolvido 
na prática do crime de homicídio 
voluntário, concorrido com o roubo 
quali�cado de uma motorizada. 

Mas o primeiro homicídio 
desta ‘saga’ aconteceu a 3 de 
Fevereiro, cuja vítima foi outro 
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Em quatro meses, foram mortos quatro portugueses que trabalhavam em 
Angola. A  Polícia Nacional, até ao fecho desta edição, não havia feito um 
pronunciamento oficial quanto a estes casos. A ministra da Justiça portuguesa já 
mostrou preocupação, mas garante confiar nas autoridades angolanas.
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Respeito pela propriedade intelectual 
Anteontem, 23 de Abril, foi o Dia 
Mundial do Livro e dos Direitos 
de Autor e amanhã, 26, será o Dia 
Mundial da Propriedade Inte-
lectual. “É livre a expressão da 
actividade intelectual, artística, 
política, cientí�ca e de comunica-
ção, independentemente de cen-
sura ou licença”, lê-se no ponto 
um do artigo 42.º da Constitui-
ção, que remete para a lei espe-
cí�ca os detalhes sobre como os 
autores poderão exercer o direito 

Gazeta Solidário

e o desenvolvimento tecnoló-
gico e económico do país”, diz a 
Constituição. 

E a lei especí�ca, no caso a Lei 
dos Direitos de Autor, em mais de 
90 artigos, explica, por exemplo, 
como se deve processar a trans-
missão dos direitos de autor, 
referindo, no artigo 32.º, que “o 
criador ou autor pode autorizar 
a utilização da sua obra, no todo 
ou em parte, por qualquer meio 
já conhecido ou que venha a ser 
inventado, devendo a autorização 
ser reduzida a escrito, em instru-
mento que de�na  as respectivas 
condições e o modo de utilização 
autorizado”. 

É, por conseguinte, um dever 
de cidadania que os criadores 
conheçam estas normas para 
estarem aptos a exigir o seu cum-
primento. 

exclusivo de utilização, publica-
ção ou reprodução de suas obras, 
que é transmissível aos herdeiros 
pelo tempo que a lei �xar. “A lei 
assegura aos autores de inventos 
industriais, patentes de invenções 
eprocessos tecnológicos o privi-
légio temporário para a sua uti-
lização, bemcomo a protecção às 
criações industriais, à propriedade 
das marcas, aosnomes de empre-
sas e a outros signos distintivos, 
tendo em vista o interessesocial 

À espera de uma junta médica
Lucinda Manuel Muhongo, de 21 
anos, tem fracturas na perna há 
mais de seis meses, resultantes de 
um acidente. A jovem, que padece de 
anemia falciforme, recebeu garan-
tias de uma junta médica por parte 
do Ministério da Saúde, para uma 
intervenção cirúrgica (transplante 
do osso) no estrangeiro. O estado da 
perna deteriora-se com o passar do 
tempo, apesar do tratamento (cura-
tivos) num centro de saúde pró-
ximo de casa. Lucinda já perdeu 
os movimentos nos pés e não con-
segue levantar-se sozinha. O �xa-
dor de Ilizarov, aparelho externo de 
aço, já não está �xo, pois os ossos 
estão a fragmentar-se. A jovem vive 
na BCA, em Viana, Luanda, com a 
mãe e mais três irmãos. Para sobre-
viver, a família depende de ajudas.  

Contactos
935 87 29 03 – Lucinda Muhongo
990 93 55 80 – Lauriano Muhongo 
(irmão)

Orquídea havia sido sempre 
amiga da mãe, dona Lurdes. 
A cumplicidade entre ambas 
era tanta que não faltava quem 
achasse que as duas eram sim-
plesmente boas kambas, o que as 
envaidecia ainda mais, tornando 
cada vez mais terno e maroto o 
sorriso que trocavam depois de 
cochicharem qualquer coisa. 

Por isso, não precisaremos 
de mais do que um parágrafo 
para explicar que foi no colo 
de dona Lurdes que Orquí-
dea chorou quando lhe surgiu 
a menarca ou ainda que foi a 
mãe quem deu uma ajudinha à 
filha quando esta, na passagem 
da adolescência para a juven-
tude, desconseguia de escolher, 
entre as dezenas de candida-
tos, qual o melhor rapaz para 
namorar e projectar o futuro. 
Fica com o Bruno, dissera-lhe 
a mãe, ele é feio, mas é muito 
inteligente; então, vai valori-
zar-te mais, olhando para os 
bonitões que tu tiveste que 
dispensar para ficar com ele. 

Orquídea e Bruno casaram-
-se no final do ano passado e 
andam à espera do primeiro 
filho, um rapaz a quem darão 
o nome de Charles, em home-
nagem ao grande Darwin, o 
autor da teoria que mais fas-
cina Bruno e Orquídea: a Teo-
ria da Evolução. Aliás, ainda na 
universidade, enquanto os dois 
cursavam Sociologia, os cole-
gas já faziam piadas, dizendo 
que as inclinações ateísticas de 
ambos fariam o filho ter uma 
infância dolorosa, vítima de 

Os dissemina-
dores de ódio
Onélio Santiago, 
jornalista

porrada dos outros meninos, 
que não gostariam de ouvir 
dizer que, afinal, o homem 
não foi feito por Deus, mas 
sim veio do macaco. 

Entretanto, se a implicância 
dos colegas universitários não 
fez qualquer mossa em Bruno 
e Orquídea, visto que ele é hoje 
consultor de uma importante 
multinacional e ela uma bem-
-sucedida professora do ensino 
médio, o mesmo não se pode 
dizer da dona Lurdes: desde 
que passou a frequentar a Igreja 
dos Milagres Proféticos, há 
três anos, a mãe de Orquídea 
praticamente já não fala com 
o genro, porque o pastor lhe 
disse que o ateísmo do jovem 
é resultante da sua envolvên-
cia em bruxaria. 

No mês passado, por causa 
da gravidez de Orquídea, dona 
Lurdes consultou o pastor e 
este lançou o isco: “Estou a ver 
uma coisa da parte da família 
do marido, pelo que é funda-
mental o casal marcar uma 
sessão de reza comigo. O que 
posso avançar é que a criança 
corre perigo”. Assustada, dona 
Lurdes foi tentar convencer a 
filha a ir à igreja, mas a filha 
disse que não e as duas bri-
garam. Foi impactante. Com 
ofensas e acusações que não 
cabem neste espaço. Para quem 
lhes conhece o passado, é difí-
cil acreditar que uma amizade 
tão cúmplice tenha acabado 
por causa do palpite do líder 
de uma igreja que não é sequer 
reconhecida pelo Estado. 
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“

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA  
E EXCLUSIVIDADE

PGR investiga testes falsos de HIV
Depois da denúncia do INLS

Procuradoria-
-Geral da Repú-
blica (PGR) vai 
abrir um inquérito 
junto do Minis-
tério da Saúde 

(Minsa), nos próximos dias, para 
saber o que se passou de concreto, 
para que os testes de VIH feitos em 
algumas províncias do país des-
sem falso positivo. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Hélder Pitta Grós reagia 
assim à denúncia do Instituto 
Nacional de Luta contra Sida 
(INLS) e considera estarmos 
perante  um “assunto bastante 
preocupante”.  “Deveremos, no 
âmbito de um inquérito que temos 
de promover, solicitar ao Ministé-
rio da Saúde que nos dê as informa-
ções necessárias sobre a aquisição 
desse produto, como foi adqui-
rido, onde e em que circunstâncias 
para aferirmos os danos causa-
dos às pessoas”, explicou o pro-
curador que adiantou ainda que 
vai igualmente ser apurado o que 
aconteceu às pessoas que recebe-
ram esses resultados.

A revelação de que alguns rea-
gentes de testes de HIV, usados 
em Angola, davam falso positivo 
foi feita pela própria directora do 
Instituto Nacional de Luta con-
tra Sida, numa entrevista ao ‘Jor-
nal de Angola’, que serviu para 
denunciar o logro com as com-
pras do material.

Segundo a responsável, em 
causa, estava um tipo de reagente 

D
Estado, com resultados negativos.

Para contornar o problema, 
refere o Ministério, foram reuni-
dos especialistas da área e tomou-
-se a decisão de suspender o uso do 
teste suspeito em todo o território 
nacional, através de uma Circu-
lar da Inspecção-Geral da Saúde.

Adianta que os testes rápi-
dos para o diagnóstico de VIH 
da marca Aria foram adquiri-
dos através de um contrato entre 
uma empresa executora de uma 
linha de �nanciamento  estran-
geira (não especi�cada) e o Exe-
cutivo, em Junho de 2017.

Os mesmos “foram entre-
gues para a utilização exclusiva 
na avaliação de sangue doado, e  
não eram destinados ao diagnós-
tico de doentes, nem para mulhe-
res grávidas, ou aconselhamento”.

“Os referidos testes, importa-
dos por esta empresa, não faziam 
e nem fazem parte do protocolo 
nacional de testagem do VIH, apro-
vado pelo Minsa”, precisa a nota.

Sublinha que, em função das 
irregularidades detectadas, o 
Ministério  interrompeu o for-
necimento de medicamentos e 
material gastável por esta empresa 
e remeteu o ‘dossier’ ao Serviço 
de Investigação Criminal para o 
competente tratamento. 

No seu comunicado, o Minsa 
explica, por outro lado, que o diag-
nóstico das pessoas nos serviços 
públicos de saúde são realizados 
somente com os testes adquiridos 
pelo INLS. 

que não fazia parte dos testes per-
mitidos para o uso em Angola. 
“Para detectar o VIH, fazemos 
sempre dois testes: um para rastreio 
e outro para con�rmar”, explica 
Lúcia Furtado que a�rma que os 
únicos testes aprovados para o 
diagnóstico da doença no país são 
o ‘Determine’ e o ‘Unigold’. “Acon-
tece que apareceu outro tipo de 
teste no sistema, concretamente, 
em algumas províncias, chamado 
‘Aria’. Os técnicos que se aperce-
beram da presença do mesmo avi-
saram e, sem demora, reagimos, 
escrevendo para a Inspeção Geral 
da Saúde, que prontamente tomou 
as devidas medidas, sendo uma 
proibição do uso do referido teste. 

MINSA PEDE 
TRANQUILIDADE 
O Ministério da Saúde (Minsa) 
esclarece, em comunicado, que 
nenhuma pessoa testada com o 
reagente Aria, em Dezembro de 
2018, saiu com o resultado falso 
positivo dos seus serviços, e tran-
quilizou os cidadãos em relação à 
segurança dos testes de VIH.

Segundo o órgão, o reagente de 
testagem de VIH deu falsos resul-
tados positivos ou duvidosos ape-
nas em dois potenciais doadores 
de sangue no Cunene em 2018.

O Minsa explica que a anoma-
lia foi detectada em tempo útil e 
imediatamente seguiu-se o proto-
colo, tendo os referidos potenciais 
doadores sido novamente testados 
com outro reagente aprovado pelo 
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Hélder Pitta Grós,   
Procurador-geral  

da República
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Política

Angola escala 12 lugares na tabela
Imprensa mais livre com João Lourenço, afirma RSF

orga n i z aç ão 
Repórteres Sem 
Fronteiras (RSF) 
coloca o respeito 
pela liberdade 
de imprensa em 

Angola no item ‘Com problemas 
visíveis’, no relatório elaborado este 
ano, mas relativo a 2018.

No Index 2019, Angola ‘salta’ 
12 posições, do 121.ª lugar para o 
109.º, entre 180 países analisados. 
No relatório, a RSF regista que a 
chegada de um novo presidente, 

A
João Lourenço, em Setembro de 
2017, “encerrou quatro décadas 
de governo da família dos San-
tos”, mas sublinha que os “qua-
tro canais de TV, as 17 emissoras 
de rádio e os cerca de 20 jornais e 
revistas ainda são muito controla-
dos ou in�uenciados pelo Governo 
e pelo partido no poder. 

Angola situa-se assim a meio 
da tabela, mas tendo como ‘com-
panhia’ países como os Estados 
Unidos, Brasil, alguns países euro-
peus e outros da América Latina 
(ver mapa). Ao todo, representam 
37 por cento, num ‘bolo’ que tem 
apenas nove por cento a gozar 

A liberdade de imprensa 
em Angola subiu 
12 lugares, no ano 
passado. A análise é 
dos Repórteres Sem 
Fronteiras, que colocam 
o país em 109.º lugar, 
entre 180 analisados. No 
grupo angolano, estão 
países como os Estados 
Unidos, Brasil e alguns 
europeus. Na próxima 
semana, assinala-se o Dia 
Mundial da Liberdade de 
Imprensa.

l Emídio Fernando

Álvaro Sobrinho, antigo pre-
sidente da Comissão Execu-
tiva do Banco Espírito Santo 
Angola (BESA), não gos-
tou da decisão do Tribunal 
Provincial de Luanda de ter 
publicado um comunicado 
no Jornal de Angola, anun-
ciando que não o consegue 
contactar, apesar das dili-
gências efectuadas na morada 
conhecida pelas autoridades. 

Também em comunicado, 
entregue na TPA, o empresário 
angolano garante que as auto-
ridades sabem onde se encon-
tra e que pode ser contactado a 
qualquer momento, admitindo 
haver “outros  interesses” da 
juíza que assina o comunicado. 

Durante alguns dias, o Tri-
bunal Provincial de Luanda 
tem publicado um edital em 
que convoca as empresas Geni 
e Portmil e os gestores Álvaro 
Sobrinho e Carlos da Silva a 
contestarem o pedido de con-
denação, emitido pelo banco 
que aloja os activos tóxicos da 
antiga ‘holding’ portuguesa 
no BES Angola.

A comissão liquidatá-

ria do Banco Espírito Santo 
(BES) processou os anti-
gos accionistas angolanos 
do BES Angola (BESA), a 
quem exige uma indemni-
zação. De acordo com o jor-
nal Negócios, de Portugal, “o 
banco falido quer ser ressar-
cido das perdas sofridas por 
ter sido impedido de parti-
cipar na assembleia geral do 
BESA realizada em Outubro 
de 2014, na qual foi determi-
nado um aumento de capi-
tal da instituição angolana 
que levou a que o BES dei-
xasse de ter qualquer parti-
cipação na mesma”. A acção 
judicial deu entrada ainda no 
final de 2017, mas não existe 
qualquer decisão. O tribunal 
de Luanda alega dificuldades 
em notificar os visados. 

Numa entrevista à revista 
portuguesa Visão, Álvaro 
Sobrinho alega que o encer-
ramento do BESA foi devido 
a “uma decisão politica” e 
acusa alguns generais, pró-
ximos de José Eduardo dos 
Santos, de terem dado um 
“golpe” ao banco.
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Tribunal procura 
Álvaro Sobrinho

Em edital público
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O secretário de Estado para Recursos Materiais e 
Infra-estrutura do Ministério da Defesa Nacional, Afonso 
Carlos Neto, defendeu ontem, em Luanda, a adopção  
de uma gestão mais exigente ao nível das Forças 
Armadas Angolanas (FAA), de forma a garantir o uso 
cada vez mais racional dos bens colocados à disposição.

Angola escala 12 lugares na tabela

tudo desde a eleição de Donald 
Trump, a que se juntam o Bra-
sil, Venezuela e a Nicarágua. O 
segundo maior declínio é regis-
tado nalguns países da União 
Europeia, entre os quais a Hun-
gria e nos Balcãs. 

África, na análise da RSF, 

tem variações significativas, 
umas favoráveis com a mudança 
do poder, outras desfavoráveis, 
apesar de também terem regis-
tado alterações no poder. O rela-
tório, que resume o Index 2019, 
ou seja, o ‘ranking’ deste ano, 
assinala a Etiópia, que, após uma 

mudança de governo, libertou 
todos os jornalistas detidos e 
garantiu um espectacular salto 
de 40 pontos. A Gâmbia tam-
bém alcançou um dos maio-
res aumentos, mas, com novo 
governo, “a Tanzânia (25 em 
118) assistiu a ataques sem pre-
cedentes, desde a instalação de 
John ‘Bulldozer’ Magufuli como 
presidente em 2015. A República 
Democrática do Congo (RDC) 
foi novamente o país onde a RSF 
regista as maiores violações em 
2018, enquanto a Somália con-
tinua a ser o país mais letal de 
África para jornalistas.

tem seguros”, mas, por outro lado, 
“aumentou a repressão de regi-
mes autoritários” sobre os órgãos 
de comunicação social, “contri-
buindo signi�cativamente para 
um clima de medo”. 

A situação tem vindo a degra-
dar-se nos Estados Unidos, sobre-

de total liberdade de imprensa. 
São eles, classi�cados ‘Com ‘Boa 
situação’, em que a liberdade de 
imprensa é mais respeitada, os paí-
ses escandinavos, Holanda e Por-
tugal, no caso, o líder do mundo 
lusófono. No outro lado da tabela, 
surge 11 por cento dos Estados, a 
maior parte em África e ainda as 
‘gigantes’ Rússia e China e outros 
marcados por cenários de guerra. 

Os Repórteres Sem Frontei-
ras, uma organização não-gover-
namental  representada em quase 
todo o mundo, registam que “há 
um declínio do número de países 
em que os jornalistas não se sen-

posição em que Angola se  
encontrava em 2018.

países foram analisados  
no estudo da RSF.

A liberdade de imprensa no Mundo

121.ª 180

l Boa situação
l Situação satisfatória
l Com problemas visíveis 
l Situação difícil 
l Situação muito séria

Pontuação mais elevada: 
1 - Noruega
2 - Finlândia 
3 - Suécia

Pontuação mais baixa:
178 - Eritreia
179 - Coreia do Norte 
180 - Turquemenistão 

dos Estados, a maior parte em 
África, Rússia e China, não res-
petam a liberdade de imprensa.

11%
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Economia

Mais recente relatório sobre empregabilidade em África, da Fundação Mo Ibrahim, 
refere que, entre 38 países, Angola é dos que menos recorre a licenciados internos. 

Angola na 
‘cauda’ em 
recrutamento 
de locais

No ‘ranking’ africano de contratação de técnicos

ngola ocupa o 
último lugar 
no ‘ranking’ de 
África sobre o 
impacto que os 

quadros médios e superiores for-
mados localmente têm nas empre-
sas dos respectivos países, segundo 
o relatório ‘Juventude de África: 
trabalhos ou migração? 2019’, ela-
borado pela Mo Ibrahim Founda-
tion, com recurso aos dados do 

Global Competitiveness Index 
4.0 do Fórum Económico Mun-
dial (WEF).

De uma pontuação de 0 a 7, 
Angola aparece com 2,3 pontos, 
enquanto a Seychelles, com 4,7 
pontos, lidera a lista dos 38 países 
estudados. Cabo Verde é o melhor 
lusófono, ocupando a 18.ª posição 
com 3,7 pontos, enquanto Moçam-
bique é o penúltimo da classi�-
cação com 2,7 pontos.  “Dos 38 
países africanos avaliados, ape-
nas seis estão incluídos na metade 
superior da tabela de classi�ca-

ção global de 140 países. Ape-
nas Gâmbia, Quénia, Maurícias 
e Seychelles pontuam acima da 
média mundial”, lê-se no relató-
rio, que salienta que a pontuação 
média africana é de 3,6, enquanto 
a global é 4,1.

Ao VALOR, o bastonário da 
Ordem dos Psicólogos, Carlinhos 
Zassala, critica o sistema de ensino 
e a�rma mesmo que “Angola é o 
único país do mundo onde não 
existe um critério rigoroso de ava-
liação das instituições de formação” 
a todos os níveis. “Fico admirado 

com o tipo de académicos. É pre-
ciso resolver o problema da dis-
paridade curricular e apostar na 
qualidade”, a�rma Carlinhos Zas-
sala. Insistindo que “a nossa casa 
está por arrumar”, dá um exem-
plo: “se formos à República Demo-
crática do Congo,  África do Sul 
ou à Namíbia, encontraremos, 
nas instituições de ensino, mui-
tos estudantes estrangeiros”, mas 
“isso praticamente não acontece 
aqui porque o nosso sistema não 
é atractivo”.   

O presidente da Associação 
dos Estudantes das Universida-
des Privadas de Angola (Aeupa),  
Hélder Afonso, contraria Car-
linhos Zassala e defende que “a 
licenciatura não deve ser vista 
como paradigma de empregabi-
lidade”, porque “o país precisa de 
pessoas abertas para o mundo do 
emprego” e ressalta como “crucial” 
a questão da “mobilidade”, ou seja,  
“a possibilidade de abraçar outros 
desa�os, como o empreendedo-
rismo juvenil”.

O responsável associativo 
reprova o facto de, em Angola, os 
jovens, depois de formados, irem 
“logo a correr com os certi�cados 
nas mãos” em busca da inserção 
laboral no Estado, quando, “nou-
tros países, como Moçambique, 
os jovens vão para as organiza-
ções não-governamentais e asso-
ciações para estabilizar a vida”.

Hélder Afonso defende que 
não se deve subestimar a “fraca 
qualidade de ensino”, em Angola 
e lembra que o desemprego de 
recém-formados “é quase trans-
versal no continente”.

O empresário Fonseca Lopes 
Martins entende que o que acon-
tece no país “lembra o neocolo-
nialismo”, em que os franceses 
retiravam estudantes do Congo 
para a metrópole e estes, depois 
de formados, em Paris, eram rein-
troduzidos em África, menos no 
país de origem. “Pode ser que 
hoje as coisas não estejam a ocor-
rer linearmente da mesma forma 
em Angola, mas, no fundo, esta-
mos a subaproveitar muitos qua-
dros não só formados no país, mas 
também em Cuba que nada estão 

a fazer”. E aponta casos concretos 
de familiares e �lhos de conheci-
dos que estiveram em academias 
do Caribe, que, de volta, “têm sido 
preteridos nas escolhas de emprego 
a favor de licenciados em Portugal 
e noutros países europeus”.

FUGA DE CÉREBROS
O desemprego no país está na 
ordem do dia e, entre outras razões, 
aponta-se a degradação da situa-
ção económica. Em entrevista ao 
VALOR, ‘Dinho’ Chingunji, enge-
nheiro civil, lamenta que o país 
esteja a perder cérebros. “Todos os 
dias, sou confrontado por jovens 
que querem partir. Pedem conse-
lhos sobre melhores oportunidades 
no estrangeiro. Não estão a falar 
de poucos, são centenas”, alerta.

O relatório da Fundação Mo 
Ibrahim indica que, em África, a 
educação de nível superior não 
parece oferecer melhores pers-
pectivas de emprego. Em todo 
o continente, as taxas de desem-
prego entre jovens de 15 a 24 anos 
de idade com educação de nível 
avançado são maiores do que para 
aqueles com educação básica, de 
quatro países: Namíbia, Seychel-
les, África do Sul e Suazilândia. 
No Mali, mais de metade (55,6%) 
dos jovens, entre 15 e 24 anos com 
educação avançada, estão sem tra-
balho, em comparação com 3,3% 
daqueles com ensino básico.

O estudo apresenta igualmente 
11 países sobre alguns aspectos da 
informalidade do trabalho, mos-
trando que, em cada país, mais 
de metade dos trabalhadores são 
jovens em empregos informais. 
Em sete destes países, este percen-
tual ultrapassa os 80,0%: Mada-
gáscar (92,8%), Togo (90.0%), 
Maláui (85,4%), Uganda (83,5%), 
Benin (81,0%), Zâmbia (80,7%) e 
Congo (80,3%).

Quanto ao auto-emprego, a rea-
lidade mostra que a grande maio-
ria dos jovens (63,2%), ainda em 
formação ou sem trabalho, pre-
fere o sector público ou o governo. 
Ser assalariado é a segunda opção 
mais popular (16,8%) e trabalhar 
para o sector privado é a terceira 
preferida com (15,4%).

A
l Júlio Gomes
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Dezoito meses depois  
de João Lourenço 
prometer entregar 
título de terras aos 
camponeses, Governo 
garante que, ainda 
este mês, será  
lançado o programa 
‘Minha Terra’.

Governo promete 
‘entregar’ terra  
aos camponeses 

programa arranca Ainda este mês

Governo pro-
mete iniciar, no 
�nal deste mês, o 
programa nacio-
nal de emissão 

de títulos a favor de campone-
ses, denominado ‘Minha Terra’, 
cujo objectivo é, entre outros, 
facilitar o acesso ao crédito no 
fomento agrícola.

A garantia foi dada pelo secre-
tario de Estado para o Ordena-
mento do Território, Manuel 
Marques Pimentel, que liderou 
uma delegação multissectorial que 
visitou Catchiungo, no Huambo, 
local que deve acolher a cerimó-
nia o�cial do lançamento. 

O programa visa atribuir 
título de reconhecimento das 
delimitações das terras às comu-
nidades rurais, cooperativas e 
associações de camponeses. O 
título vai igualmente proteger 
as terras dos camponeses, sendo 
que, para o efeito, as equipas mul-
tissectoriais estão a desdobrar-
-se em todas as províncias para 
catalogar as cooperativas bene-
�ciárias do programa.

No Catchiungo, estão já regis-
tadas 26 cooperativas e 50 associa-
ções, que produzem em grande 
escala, milho, feijão, batata-rena 
e doce, ananás e hortícolas diver-
sas. A cooperativa ‘11 de Outubro’, 

que possui 267 hectares de terra, 
vai albergar o acto de lançamento 
do programa dentro de 15 dias.

A emissão dos títulos de 
terra para os camponeses será 
o resultado prático das palavras 
proferidas pelo Presidente da 
República em Outubro de 2017 
naquele município. “Temos um 
problema: as famílias não são 
detentoras das terras. Este é um 
trabalho que vamos realizar no 
sentido de cadastrar as terras 
dos camponeses e conseguir-
mos os títulos de propriedade 
para que cada um possa dizer 
esta é a minha terra”, prometeu 
João Lourenço, durante a aber-
tura do ano agrícola 2017-2018. 

A entrega das terras aos cam-
poneses justi�ca-se pela impor-
tância que estes desempenham 
na produção agrícola, visto que 
a agricultura familiar representa 
cerca de 85% do global, segundo 
estimativas do Governo. 

O
l Antunes Zongo 

O representante da Orion 
Oil&Gas, subsidiária da norte-
-americana STP, supeita que 
haja “movimentos” na Sonan-
gol, no sentido de ceder os blo-
cos que adquiriu da Cobalt, 
violando os “cânones nor-
mais da transparência para 
bene�ciar determinado grupo 
de pessoas”. António Vieira, 

As reservas internacionais 
líquidas atingiram o valor 
mais baixo dos últimos oito 

que já foi director da Cobalt 
Angola, justi�ca-se com as 
indicações que apontam para 
uma possível alteração dos 
termos de contrato dos blo-
cos 20 e 21 e com o “estra-
nho” silêncio da Sonangol, 
face a uma proposta “bené�ca 
para o Estado” que recebeu da 
companhia norte-americana. 

anos, ao quedarem, em Março, 
1,42% para 10,2 milhões de 
dólares, face a Fevereiro. 

Petrolífera norte-americana lança suspeitas

Queda de 1,42% em mARÇO, FACE A fevereiro

Sonangol com  
“interesses obscuros” 
nos antigos  
blocos da Cobalt

Reservas  
Líquidas atingem 
valor mais baixo  
em oito anos 
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O Ministério da Economia e Planeamento 
(MEP) lança hoje, quinta-feira, em 
Luanda, a Estratégia de Desenvolvimento 
de Longo Prazo ‘Angola 2050’ – um 
documento que orienta as acções dos 
governos, desde 2000.
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No Catchiungo,  
estão já registadas  
26 cooperativas.
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Caderno do Estudante

Professores 
‘abrem o 
jogo’ sobre 
os estudos 

Da técnica da ‘folha branca’ aos três tipos de leitura 

Com os alunos do 
ensino geral já 
‘apanhados’ pelas 
provas que fecham o 
primeiro trimestre, 
o NG desafiou três 
professores a darem 
dicas sobre como se 
deve estudar. Embora 
divirjam nas técnicas 
e métodos, os docentes 
concordam que a 
leitura esteja no topo 
das prioridades, ao 
mesmo tempo que 
alertam para não se 
“acumular a matéria”.  

A
l Onélio Santiago
l Santos Samuesseca
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Se o estudante se 
habituar a, todos os 

dias, tirar do cérebro 
para preencher a folha 

branca, no dia do 
exame, estará à altura 
de fazê-lo novamente.

s provas de fre-
quência ,  que 
marcam o encer-
ramento do pri-
meiro trimestre 
do ensino geral, 

tiveram início ontem, 24 de Abril, 
e vão decorrer até 3 de Maio. 
Para passar métodos e dicas 
que ajudem os alunos a terem 
sucesso nos estudos, o NG desa-
�ou três conhecidos professores. 
O primeiro, Gabriel Magalhães, 
entende que tudo deve come-
çar pela de�nição de um local e 
horário próprios para os estudos, 
seguindo-se o uso de uma técnica 
que exige o recurso a uma folha 
A4 repartida em oito cartões, em 
que o estudante deve colocar as 
perguntas de num lado e as res-
postas no outro, escritas prefe-
rencialmente com esferográ�cas 
de cores diferentes. 

O próximo passo, explica 
Gabriel Magalhães, consiste em 

tinho Neto (UAN), tem 
30 anos e tranquiliza 
os alunos do ensino 
geral, garantido que é 
“normal” estar tenso 
nos dias ou momen-

tos que antecedem a 
prova, sendo necessá-

rio, contudo, “não permitir que 
o medo abale o nosso desem-
penho”. Autor do livro ‘Como 

Se o estudante se 
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branca, no dia do branca, no dia do 
exame, estará à altura exame, estará à altura exame, estará à altura 
de fazê-lo novamente.de fazê-lo novamente.

tinho Neto (UAN), tem 
30 anos e tranquiliza 30 anos e tranquiliza 
os alunos do ensino 
geral, garantido que é 
“normal” estar tenso “normal” estar tenso 
nos dias ou momen

tos que antecedem a 
prova, sendo necessáprova, sendo necessá
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o medo abale o nosso desemo medo abale o nosso desem
penho”. Autor do livro ‘Como 

ler a matéria e elaborar um ques-
tionário para preencher os car-
tões. “O aluno pode levar estes 
cartões onde quer que vá e, sem-
pre que quiser, fazer uma leitura 
básica”, recomenda o profes-
sor, que avisa que, nesta fase, o 
aluno está apenas a “memorizar”, 
pelo que o exercício seguinte é 
encontrar um colega que use o 
mesmo método de estudo e tro-
car os cartões, seguindo-se uma 
sessão de perguntas e respostas. 
“Neste ponto, tem de se traba-
lhar com a sinonímia e a her-
menêutica. As respostas têm 
de ser já por palavras pró-
prias, em função da inter-
pretação individual, e não 
uma mera reprodução do 
conteúdo dado pelo pro-
fessor.”

Recentemente dis-
tinguido, nos prémios 
‘Angola 35 Graus’, com 
o galardão de ‘Desta-
que Académico’, Gabriel 
Magalhães, que é docente 
na Faculdade de Ciências 
Sociais da Universidade Agos-

Gabriel Magalhães, docente  
universitário
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Estudo (INAGBE) prolongou para até amanhã, 
26 de Abril, o prazo para a renovação das bolsas 
internas. A entrega dos documentos, prevista 
para encerrar a 18 deste mês, vai até às 15 horas 
desta sexta-feira na sede do INAGBE, em Luanda.

Cada um sabe em que 
condições e momento 
consegue estudar com 

facilidade. Não há 
problemas se a 

preferência está na 
companhia de uma 
música suave ou no 

silêncio do cemitério.

ser bom aluno e ter sucesso na 
universidade’, Magalhães consi-
dera que o método atrás descrito 
também pode servir para as dis-
ciplinas práticas, como Matemá-
tica, Física e Química, desde que 
os alunos saibam “interpretar os 
teoremas” e apostem no “exercí-
cio contínuo”. 

De ‘esquebra’, este profes-
sor partilha ainda a técnica 
da ‘folha branca’, que consiste 
em identi�car um tema e, num 
papel, responder aos seguintes 
aspectos, não necessariamente 
nessa ordem: quem, o quê, onde, 
quando, porque, quantos, para 
quê, etc. “Normalmente, o exame 
é uma folha branca para preen-
cher estes aspectos. Se o estu-
dante se habituar a, todos os dias, 
tirar do cérebro para preencher 
a folha branca, no dia do exame, 
estará à altura de fazê-lo nova-
mente”, conclui.

APOSTAR NA LEITURA 
O professor Deodato Francisco, 
de 33 anos, revela que, em regra, 
na véspera das provas, os estu-
dantes costumam estar “stres-
sados”, porque “muitos não se 
preparam para os exames”. Nes-
tes casos, explica o docente, a 
primeira coisa a fazer “é com-
preender que nem tudo está per-
dido”, seguindo-se a tomada de 
medidas que proporcionem a e�-
cácia nos estudos, como de�nir 
a hora e o local ideais. 

Segundo Deodato Francisco, 
para cadeiras teóricas, os 
alunos devem 
fazer leituras 
div ididas em 
três partes: a pri-
meira é a leitura de 
reconhecimento, que 
normalmente é rápida e 
não obriga a que o aluno se 
�xe nos conceitos. A segunda, 
denominada ‘leitura de identi�ca-
ção’, consiste em fazer sublinha-
dos no texto, visando identi�car 
os conceitos-chave. Já a terceira 
leitura deve abranger o resumo, 
em que o aluno faz grá-
ficos ou 
sínteses 

da matéria. Cumprindo estas 
três partes, “o estudante já tem 
o conceito compreendido sem a 
necessidade de decorar. Com este 
método, evita-se que a memória 
faça muito esforço para apreen-
der a matéria em curto espaço 
de tempo, ao mesmo tempo que 
evita que a matéria captada não 
desapareça da mente de forma 
rápida.” 

Para as disciplinas práticas, 
este pós-graduado em Metodo-
logia de Investigação Cientí�ca 
do Ensino Superior pelo Insti-
tuto ‘Raúl Roa García’, em Cuba, 
revela que o procedimento “deve 
ser diferente”. De acordo com 
Deodato Francisco, nas ‘disci-
plinas dos números’, “há que se 
fazer exercícios práticos, devendo 
o estudante, em primeiro lugar, 
compreender a teoria e, depois, 
procurar resolver os exercícios 
administrados nas aulas. Depois, 

deve identi�car exercícios seme-
lhantes em livros que sejam do 
seu nível ou, pelo menos, em 
matérias que sejam da internet.”    

Mas não são apenas os docen-
tes jovens a dar dicas de estudos. 
O professor Carlinhos Zassala, de 
72 anos, também se junta à lista 
de ‘conselheiros’, começando por 
destacar que, independentemente 
de ser no ensino geral ou supe-
rior, as técnicas de estudo “são 
sempre as mesmas. A primeira 
regra é que não se deve acumu-
lar a matéria. Todo o momento, 
depois da aula, o estudante deve 
ler a matéria e, depois, anotar, 
à margem, as palavras-chave 
e, assim, quando se anunciar o 
exame, todo o conteúdo já está 
no sistema cognitivo, o que torna 
mais fácil encontrar resposta para 
as perguntas.” 

Bastonário da Ordem dos 
Psicólogos de Angola, Carli-
nhos Zassala recomenda, con-
tudo, que não se estude até aos 
últimos momentos da prova, 
pois a memória pode “entrar 
numa confusão”, fazendo com 
que, no exame, o estudante se 
esqueça de tudo o que estudou, 
vindo a lembrar-se dos conteú-
dos somente depois do �m da 
prova. “Cada um sabe em que 
condições e momento consegue 
estudar com facilidade. Não há 
problemas se a preferência está na 
companhia de uma música suave 
ou no silêncio do cemitério”, iro-
niza este professor catedrático da 
UAN, que possui um doutora-

mento em Psicologia 
Social e Cognitiva 
pela Universidade 
Federal do Rio do 
Janeiro, no Brasil.
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O director do Gabinete Provin-
cial da Educação em Luanda, 
Narciso Benedito, reprovou, 
ontem, a venda de enunciados 
de provas na escola pública do 
segundo ciclo do ensino secun-
dário ‘Rei Mandume’ (distrito 
urbano do Rangel), por o ensino 
geral no país ser gratuito.

O responsável, em decla-
rações à imprensa à margem 
de uma visita de campo do 
governador de Luanda, Sér-
gio Luther Rescova, o respon-
sável considerou “grave” essa 
prática, sem precisar eventuais 
medidas punitivas.  

Em Angola, o Estado asse-

A Universidade Kimpa Vita 
(Unikivi) demitiu, este ano, 
17 dos 22 docentes acusados 
de falsi�carem as declarações 
e certi�cados de habilitação, de 
acordo com o Instituto Nacio-
nal de Avaliação, Acreditação 
e Reconhecimento de Estudos 
do Ensino Superior (Inaarees), 
que tem a responsabilidade de 
autenticar a validade destes 
documentos. 

Segundo o pelo director 
do Gabinete de Informação 
Cienti�ca e Documentação 

gura a gratuitidade do ensino 
geral, sendo, portanto, proibida 
a venda de materiais escola-
res, como livros e enunciados 
de provas.

A coordenadora da ins-
tituição, Ângela Maria, fun-
damentou que a venda dos 
enunciados a 100 kwanzas 
visa arrecadar fundos para a 
compra de material gastável, 
como tinteiros e resmas de 
papel, a�rmando que a escola 
carece de recursos para arcar 
com essas despesas, reco-
nhecendo, entretanto, que se 
trata de uma medida “à mar-
gem da lei”.

da Unikivi no Uíge, Augusto 
Lunganga, do total dos impli-
cados, cinco conseguiram 
apresentar novos documentos 
comprovativos e a sua condi-
ção foi reconsiderada.

As suspeitas dos falsos 
docentes, esclareceu o res-
ponsável, começou quando 
os estudantes de diversos 
cursos denunciaram à direc-
ção da universidade a fraca 
capacidade de transmissão 
de conhecimentos e falta de 
base dos pseudo-professores.

Em Luanda 

Director trava 
venda de enunciados

Universidade Kimpa Vita

Falsos docentes demitidos 
Carlinhos Zassala,
professor catedrático na UAN
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Elisa Gaspar 
promete 
dar volta 
à Ordem
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Mais de 20 
escolas 

sem funcionar
Ao todo, são 21 estabelecimentos públicos que não funcionam por falta de 
condições. Alguns têm obras paralisadas, outros mostram infra-estruturas 
danificadas. O próprio gabinete da Educação, que identificou o número, 

admite que possa haver mais escolas sem condições. Em 2018, o NG já tinha 
constadado a degradação. Um ano depois, nada mudou. Págs. 14 e 15

O Governo vai disponibilizar 
mais de 194 milhões de dólares 
para combater a seca, na provín-
cia mais fusti�gada pela falta de 
água. Além do apoio �nanceiro, 
vão ser construídas duas barragens. 
Págs. 10 e 11

Mais de 70 por cento dos médi-
cos estão arrependidos de terem 
escolhido a pro�ssão e 40 por 
cento queixa-se das condições 
salariais e de trabalho. São os 
resultados de um estudo que 
mostra a realidade da pro�ssão. 
A nova bastonária, Elisa Gaspar, 
ex-militar das Fapla, quer pôr 
ordem.  Págs. 2 e 3

Com pequenos passitos

Só no ensino geral em Luanda

Literatura infantil

No Cunene

Médicos com nova líder 

Perda de pontos

A promessa de Artur de 
Almeida e Silva está a ser cum-
prida: tolerância zero para quem 
prevarica. Primeiro d’Agosto, 
Kabuscorp e Desportivo da 
Huíla foram mais umas ‘víti-
mas’ de castigos. Págs. 18 e 19

FAF com 
mão pesada

PR combate 
seca

danificadas. O próprio gabinete da Educação, que identificou o número, 
admite que possa haver mais escolas sem condições. Em 2018, o NG já tinha 

Págs. 14 e 15
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sem funcionar
Ao todo, são 21 estabelecimentos públicos que não funcionam por falta de 
condições. Alguns têm obras paralisadas, outros mostram infra-estruturas 
danificadas. O próprio gabinete da Educação, que identificou o número, 

admite que possa haver mais escolas sem condições. Em 2018, o NG já tinha 

Com pequenos passitos

mas’ de castigos. Págs. 18 e 19

Todos os anos, o NG associa-se às comemorações do Dia Mundial da Cons-
cencialização sobre o Autismo, que se assinala a 2 de Abril. A capa, toda 
em azul, mostra o empenho do jornal por uma causa que é de todos nós. 

São poucos os escritores de livros para crianças. Faltam incentivos à leitura. Eis algumas das conclu-
sões de editores, livreiros e de quem escreve livros. O NG foi ouvir alguns deles, quando se come-

mora o dia mundial da literatura infantil. Págs. 20 e 21 
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Há colégios a exigir que Abril e Maio sejam pagos em simultâneo. Governo 
diz que é ilegal e apela à denúncia. Visto que a situação se repete todos 
os anos, o que deve ser feito para se travar esta prática?

O director da Educação de Luanda proibiu a venda de enunciados nas es-
colas públicas. Algumas escolas justificam a venda com a falta de dinheiro 
para a manutenção. O que acha da medida? 

Alfredo Tomás Simão Anguia 
Uma prática ilegal é punida de acordo a lei. Para que se evita 
isso, é importante que haja punição. Só assim haverá mais 
seriedade quanto a esse assunto.

Gilson André GiSeven 
Como estudantes e encarregados de educação, devemos 
denunciar tais colégios. Já o Ministério da Educação deve 
puni-los severamente.

Marcos Evaristoh 
O Governo tem várias maneiras, mecanismos de sancionar 
tais práticas que violam as normas estabelecidas pelas institu-
ições, de modo a garantir a ordem e o bom funcionamento.

Simão Da Silva Valente 
Como já é do conhecimento de todos, o Estado deve apelar as 
instituições para reverem essa formalidade.

Seráfia José 
Esse assunto já é velho. Deve penalizar-se aqueles que persis-
tem na prática para que se coloque um freio nisso.

Rufino Tjongolo Rufino 
A única maneira de reverter o quadro é a denúncia por parte 
dos utentes das instituições e uma fiscalização permanente 
por parte do Ministério da Educação.

FërnändöSmärt CB 
Relativamente às condições que o nosso país tem estado a 
enfrentar, no que diz respeito à educa 

Basílio Bass 
Vai ser muito bom, vai exigir mais empenho dos professores, 
até porque esse sistema já vigorou no 

Filipe Lisboa Lopes Hommar 
A única solução é mesmo denunciar este acto e criar uma 
equipa de fiscalização porque há muitos colégios a funcionar 
ilegalmente

B'nny Gonçalves 
Não deixar as responsabilidades aos estudantes, mas, antes, 
fiscalizar e sancionar os colégios que desafiarem as ordens.

Zola Mendes Jr. 
Ninguém está acima da lei. Aplique-se uma medida de coação 
a estes colégios ou até mesmo retirarem-se as licenças de 
habilitação.

Dâmaso Agostinho 
Devem ser encerrados, caso se prove que realmente obriga-
ram os alunos a pagarem Abril e Maio em simultâneo. Todos 
necessitam de dinheiro, deve haver entendimento entre as 
partes.

Bartolomeu De Jesus Armando Pedro 
Às vezes, é preciso buscar entender os motivos que levam 
essas instituições a agirem assim. Os colégios têm professores 
por pagar e, entre outros assuntos, isso só é possível com o 
dinheiro.

Francisco Sabalo António 
Se a prática é ilegal, que implica a desobediência dessas 
instituições contra as instâncias superiores, deve punir-se 
rigorosamente, ou todos os anos vamos constatar essa 
desobediência.
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João foi meu aluno. Dava-lhe aulas particulares. Era muito inteligente e, 
honestamente, não precisava de um professor ao domicílio. Achava que 
era excesso de zelo por parte da mãe, dona Fátima. Um jovem, na época, 
de mais ou menos 16 anos. Tinha uma dicção invejável. Pudera! Passava 
grande parte do tempo a ver televisão, os melhores canais, lia dos melho-
res livros e conversava com os colegas da escola portuguesa, diga-se, muito 
bem posicionada.

Nunca precisei de lhe deixar tarefas para o dia seguinte. Àquele nível, o 
jovem resolvia-os na hora. Aliás, ele tinha, para as aulas, os mesmos livros 
que eu, como é obvio, salvo aquelas gramáticas complexas de Maria Helena 
Mira Mateus e as outras 12 mulheres. Que livro complicado!

Ele sabia usar a língua correctamente. Isso é que importava. Queria lá 
ele saber o que são adjectivos, advérbios, sujeito ou predicado? Nem pen-
sar. Usava tudo direitinho. Mas foi nessa minha ‘manta branca’ onde, num 
pequeno deslize, caiu a nódoa. “As minhas colegas foram poucas esper-
tas ao tentar copiar”.

Longe de mim que por aí também houvesse apetência para cábulas. 
Pelo menos foi o que (me) disse o meu querido aluno. Se tivesse �cado por 
“entre as minhas colegas, são poucas as espertas”, não haveria problema 
nenhum, pois ‘poucas’, neste caso, funciona como um pronome inde�nido 
e, como tal, é uma palavra que pode variar em número e em género (pouco 
– poucos; pouca – poucas). P.e: Tenho pouco tempo; Ela comprou poucos 
livros; Ele teve pouca sorte; Entre as minhas colegas, são poucas as espertas.

A palavra pouco, no entanto, para além de quanti�cador existencial, 
pronome inde�nido, adjectivo, e até substantivo, também funciona como 
uma palavra invariável, como advérbio. Neste caso, ela não muda nem de 
género, nem de número. 

Trata-se de uma palavra invariável, como já referi atrás, em género e 
número, que funciona como modi�cador de sentido do verbo, adjectivo e, 
às vezes, do próprio advérbio. 

A palavra ‘esperta’ é um adjectivo e ‘pouco’, advérbio, aparece para lhe 
modi�car o sentido. O oposto seria ‘muito’. Muda apenas o nome, o subs-
tantivo. O advérbio mantém-se inalterável. Acho até que este é um assunto 
um pouco fácil, não? Ou poucos entenderam? Só não me digam que a aula 
estava meia confusa. 

A aula estava meia 
confusa  

Abre a menteCuriosidades Professor Ferrão

Reposta: B

Reposta: A

Reposta: A

Reposta: C

Reposta: B

Que artista musicou o Hino Nacional 
de Angola, um poema escrito por 
Manuel Rui Monteiro?
a) Paulo Flores 
b) Ruy Mingas
c) Teta Lando 

Em que ilha se situa a montanha 
Monte Etna?
a) Sicília 
b) Madeira
c) Asinara 

Onde está localizada a maior cidade 
de África – o segundo continente 
mais populoso com cerca de mil mil-
hões de pessoas, representando cerca 
de um sétimo da população mundial? 
a) Lagos (Nigéria) 
b) Cairo (Egipto) 
c) Cidade do Cabo (África do Sul)

Qual destes astros não é um planeta? 
a) Júpiter
b) Urano
c) Lua 

Qual é o nome do actor que inter-
preta ‘Tia Bolinha’ ‘No Cubico dos 
Tuneza’, um programa de humor 
emitido aos domingos à noite na Zap 
Viva? 
a) Gilmario Vemba
b) Cesalty Paulo 
c) Costa Vilola
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Um estudo recentemente publicado na revista cientí�ca '�e Lan-
cet' refuta a ideia de que o consumo moderado de álcool “pro-
tege” contra acidentes vasculares cerebrais, concluindo que a 
ingestão de álcool “aumenta directamente” a pressão sanguínea 
e o risco de derrame.

A investigação, desenvolvida por especialistas da universi-
dade britânica de Oxford, da Universidade de Pequim e da Aca-
demia Chinesa de Ciências Médicas, acompanhou durante cerca 
de 10 anos, através de registos hospitalares e de 'morbimortali-
dade', 512.715 pessoas da Ásia Oriental, 210.205 dos quais eram 
homens e 302.510 mulheres e apresenta "novas provas" que "refu-
tam" a hipótese de que beber moderadamente pode proteger con-
tra o risco de acidentes vasculares cerebrais (AVC). 

Segundo Iona Millwood, principal autora do estudo e inves-
tigadora da Unidade de Pesquisa de Saúde Populacional da Uni-
versidade de Oxford, citada no comunicado, "usar a genética é 
um novo método de avaliar os efeitos do álcool sobre a saúde e 
descobrir se a bebida moderada é realmente protectora ou, se é 
prejudicial". 

DN

A rede social Facebook anunciou, na passada semana, que vai 
usar a inteligência arti�cial para encontrar per�s de pessoas que 
já morreram para que os familiares e amigos não recebam noti-
�cações, como por exemplo do aniversário.
A empresa acrescentou que vai adicionar uma secção de tributos 
para as contas de pessoas que já morreram, onde amigos e fami-
liares podem escrever ou partilhar fotogra�as.
Esta rede social efectuou mudanças em resposta às experiências 
dos utilizadores que viam per�s dos seus familiares e amigos apa-
recerem no Facebook depois de estes morrerem.
A Facebook salienta que as pessoas podem não estar prontas 
para ver o per�l de uma pessoa após a sua morte e que vai evi-
tar outras situações que podem ser desagradáveis, como lembre-
tes de aniversários.

 JN

Cientistas dizem que não

Beber álcool ‘protege’ contra AVC? 

De contas de pessoas que morreram

Facebook quer 
evitar notificações
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Desporto
No encalço dos nossos campeões mundiais
Da pesca desportiva ao futebol de muletas, passando pelo rentável jiu-jitsu

A pequena Kiriana Neto, que aos sete anos se 
sagrou campeã mundial de jiu-jitsu, é apenas a 
continuação de uma caminhada que já conta com 
vitórias de atletas mais velhos. Para honrar os 
desportistas que já venceram torneiros mundiais 
por Angola, o NG traz-lhe uma galeria que 
congrega campeões da pesca, atletismo e futebol de 
muletas.  

l Onélio Santiago e Teresa Fukiady
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5 de Novem-
bro de 2018, 
u m  r e m a t e 
de Heno Gui-
lherme colo-

cou o nome do país na ‘boca 
do mundo’: Angola sagrava-
-se campeã mundial de futebol 
com muletas, derrotando, nas 

A

Kiriana Neto, que treina há 
três anos, é também campeã 
africana, título obtido em Março. 

grandes penalidades, a Turquia 
por 5-4, na final que decorreu 
no México. Era a segunda final 
consecutiva dos angolanos, que, 
na primeira presença no jogo 
decisivo, em 2014, também no 
México, haviam perdido diante 
da Rússia por 1-3, tendo de se 
contentar com a faixa de vice-
-campeão. 

Por isso, a inédita conquista 
correu o mundo, orgulhando 
não apenas aos angolanos, 

como se pôde ver na reacção do 
locutor mexicano que narrou 
os instantes finais da final do 
ano passado: “Angola es cam-
peón, Angola es campeón”, gri-
tava, com a voz rouca, enquanto 
os atletas nacionais e a equipa 
técnica comemoravam a histó-
rica conquista. 

Mas o futebol de muletas 
pode voltar a dar outra alegria 
ao país. Entre 30 de Setembro 
e 14 de Outubro deste ano, os 
bravos campeões mundiais vol-
tam a entrar em cena, desta feita 
para disputar o Campeonato 
Africano das Nações, que vai 
decorrer em Benguela. A com-
petição, que envolverá, além 
de Angola (anfitriã), as selec-
ções do Gana, Nigéria, Libéria, 
Guiné-Bissau, Togo, Serra Leoa, 
Ruanda, Marrocos,Tanzânia, 
Costa do Marfim, Camarões 
e Quénia, já obrigou à revisão 
do orçamento: ao contrário dos 
103 milhões de kwanzas inicial-
mente previstos, foi anunciado 
um reajuste na ordem dos 30 
por cento, o que totaliza quase 
144 milhões, segundo dados do 
presidente do Comité Paralím-
pico Africano, o angolano Leo-
nel da Rocha Pinto.

AS VITÓRIAS DA 
PESCA DESPORTIVA 
Não é um, dois ou três. São 
quatro os títulos que Angola 
já conquistou no Campeonato 
de Pescas em Alto Mar ‘Big 
Game Fishing’. A última vitó-
ria deu-se na 26.ª edição deste 
torneio, que decorreu na região 
de Algarve (Portugal).

Na competição, os pesca-
dores angolanos somaram 195 
pontos, mais 45 que os anfitriões 
(Portugal B), que ficaram na 
segunda posição. Participaram 
na prova 13 países: Portugal, 
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No encalço dos nossos campeões mundiais

A selecção angolana de fute-
bol sub-17 apurou-se, pela pri-
meira vez, para um mundial 
da categoria, marcado para 
5 a 27 de Outubro, no Brasil. 
Angola conseguiu o apura-
mento após vencer a Tanzâ-
nia por 4-2, no fecho da fase 
de grupos do Campeonato 
Africano das Nações, que 
decorre em Dar-es-Salam, 
na Tanzânia.

Apesar de garantir o apu-
ramento para o Mundial, a 

O sistema de rega do Estádio 
Nacional da Tundavala, na Huíla, 
está, desde a semana passada, a 
funcionar, após cerca de cinco 
anos inoperante. Em declarações 
à Angop, o director do gabinete 
provincial da Cultura, Turismo, 
Juventude e Desportos revelou 
que a rega do estádio foi reto-
mada depois de ter sido reabi-
litado o sistema de captação de 
água através de furos artesianos, 
com um �nanciamento de 40 
milhões de kwanzas do Minis-
tério da Juventude e Desportos. 
Osvaldo Lunda explicou que o 
trabalho incidiu na recupera-
ção de dois dos quatro furos de 

selecção falhou, na quarta-
-feira, o acesso à �nal do Cam-
peonato Africano das Nações, 
ao perder diante dos Cama-
rões aos penáltis, por 3-4. A 
�nal vai ser disputada, este 
�m-de-semana, entre Cama-
rões e Guiné Conácri. Antes 
da �nal, Angola procura atin-
gir a inédita terceira posição 
diante da Nigéria. Os quatro 
semi�nalistas representam o 
continente africano no mun-
dial da categoria no Brasil.

água que sustentam o sistema, 
assim como a central de bom-
bagem de água, conectados já à 
rede pública.
Segundo o responsável, alguns 
aspersores (aparelhos de irri-
gação) precisam ainda de ser 
desentupidos e outros poderão 
ser substituídos, devendo pos-
teriormente centrar-se no tra-
tamento da relva. 
Construído em 2009, para aco-
lher alguns dos jogos do Cam-
peonato Africano de Futebol 
de 2010, o Estádio Nacional da 
Tundavala custou 69 milhões de 
dólares e tem capacidade para 21 
mil espectadores.

Mundial de Sub-17

Angola faz estreia

Após cinco anos inoperante

Tundavala retoma 
sistema de rega

Senegal é o país que substitui os Camarões na 
organização do Torneio Pré-Olímpico Africano 
em andebol sénior feminino, agendado para 
27 a 29 de Setembro, qualificativo para os 
Jogos Olímpicos de Tóquio'2020, segundo o 
site da Confederação (CAHB).

Actualmente, queixa-se de 
ter caído no esquecimento e 
de sobreviver apenas com um 
subsídio por ter sido militar. 
Tem terrenos, mas não con-
segue fazer nada com eles. 
Quer montar um restaurante, 
mas faltam-lhe meios. Já per-
deu a audição, mas não tem 
dinheiro para ser operado no 
estrangeiro. Mas tem um cur-
rículo inigualável: é o mais 
medalhado atleta da história 
do desporto em Angola. José 
Armando Sayovo, de 46 anos, 
foi o primeiro atleta a ganhar 
medalhas para o país nos Jogos 
Paralímpicos, na Grécia, con-
quistando três ouros nas pro-
vas dos 100, 200 e 400 metros, 
em 2004.

Nos Jogos Paralímpicos 
de 2008, em Bejing, China, 
foi o porta-bandeira na ceri-

mónia de abertura do evento 
e conquistou três medalhas 
de prata, nos 100, 200 e 400 
metros. Aos 39 anos, nos Jogos 
Paralímpicos de Londres, em 
2012, conquistou uma meda-
lha de bronze nos 200 metros 
e uma medalha de ouro nos 
400 metros. Foi ainda meda-
lha de prata no Campeonato 
do Mundo de Corta-Mato em 
2000, em Portugal, e no Mun-
dial de Atletismo exclusivo a 
de�cientes visuais (IBSA) em 
2003, no Canadá. Venceu três 
medalhas de ouro e foi recor-
dista mundial nos 400 metros 
(50 segundos e 23 décimos), 
além de ter medalhas de ouro, 
prata e bronze em diferentes 
campeonatos e mundiais de 
atletismo, disputados na Tuní-
sia, Holanda, Brasil, Marro-
cos e Turquia.

O herói Sayovo
de apenas sete anos, que se 
sagrou campeã mundial desta 
modalidade (na versão brasi-
leira), categoria infantil, num 
evento que decorreu, na semana 
passada, em Abu Dhabi, Emi-
rados Árabes Unidos.

A atleta, que representa a 
escola ‘Luneto Power Gym’, 
derrotou, na final, a brasileira 
Márcia Mascarenhas. Filha 
da cantora Nsoki Neto, a luta-
dora, que treina há três anos, 
é também campeã africana, 
título obtido em Março. Em 
Abu Dhabi, além da vitória de 
Kiriana, Angola conquistou, 
igualmente na mesma catego-
ria, a medalha de bronze, por 
intermédio de Kuamy Manuel, 
da escola ‘Matilha B.JJ’, que der-
rotou o russo Ivan Shevchuk.

A campeã regressou ao país 
na passada terça-feira e foi rece-
bida em apoteose por centenas 
de pessoas, entre familiares, 
amigos e desportistas (luta-
dores). Sob os holofotes da 
imprensa, Kiriana Neto mos-
trou-se emocionada e satisfeita 
pela conquista, assegurando que 
sempre esteve confiante e acre-
ditou na possibilidade de se tor-
nar campeã mundial. Já o seu 
treinador, Américo dos Santos, 
elogiou as qualidades da atleta, 
realçando a dedicação e inte-
resse com que a menina pratica 
a modalidade. “A Kiriana tem 
veia desportiva. É uma menina 
com muita energia. E isso ajuda 
na prática das artes marciais”, 
revelou o instrutor, em decla-
rações à TPA.

Além de Kiriana Neto, 
Angola já venceu o mundial 
de jiu-jitsu, versão brasileira, 
com os atletas Walter Faustino 
‘Lobão’ (2012 e 2016), Catarina 
Araújo (2016), Érick Rocha, Vic-
tor Santos e Omar Sousa (2014).

Angola, Alemanha, Austrá-
lia, Brasil, Croácia, Eslováquia, 
Espanha, França, Inglaterra, 
Itália, México e Suíça.

Antes da vitória no torneio 
que decorreu em Portugal, 
Angola conquistou o primeiro 
título em 2008, no campeonato 
que decorreu na África do Sul; 
o segundo em 2014, no Brasil; 

enquanto o terceiro foi con-
quistado na competição orga-
nizada em Benguela, em 2015. 

O RENTÁVEL JIU-JITSU
O jiu-jitsu é provavelmente o 
desporto individual que mais 
medalhas mundiais traz para o 
país. E a mais recente foi obra 
de Kiriana Neto, uma menina 



“Somos negros todos os dias do ano”
Larisse Moraes, criadora do projecto Afroativos

Criou a Afrobetização na escola com a intenção de dar uma outra visão sobre o mundo. Com ele, veio o calendário afro, que coloca na 
agenda anual os grandes acontecimentos ligados a África. Com isso, e com o projecto Afroativos, Larissa Moraes vai transformando 
mentalidades. Começou na sua escola pública, em Porto Alegre, sul do Brasil, mas ambiciona chegar o mais longe possível. Professora, 
afirma ser uma “negra de pele clara”, mas sente o racismo brasileiro. 

omo nasceu o pro-
jecto? 
Na turma B14 (4º 
ano) da Escola 
Mu n ic ipa l  de 

Ensino Fundamental (E.M.E.F.) 
Saint’ Hilaire, em 2017, as crian-
ças tinham, como prática comum, 
agressões físicas e verbais na sala 
de aula. Os alunos não se per-
cebiam como grupo. Tendo em 
vista mudar a realidade do quo-
tidiano escolar, com o apoio da 
supervisão pedagógica, desenvol-

C
l Amélia Santos vemos, os alunos e eu, o projecto 

‘Preconceito: revendo valores na 
diversidade’. Trabalhámos sobre 
inúmeras formas de preconceito, 
através de palestras, pesquisas em 
livros, na internet, �lmes, a contar 
histórias, rodas de sentimentos – 
onde eles expressavam o que sen-
tiam e tinham a oportunidade de 
ouvir os relatos dos colegas. Deu 
muito certo! Uma aluna teve a 
coragem de escrever sobre como 
se sentia, em relação ao racismo 
do qual era vítima todos os dias. 
Finalizou a carta dizendo que não 
sabia o que havia de errado com 
o próprio cabelo. Uma ex-aluna 

leu o relato. Ficou impactada. 
Passara pelas mesmas humilha-
ções e estava em processo de res-
gate de sua  auto-estima. Resolveu 
conversar com a turma e contar 
a sua história, principalmente 
sobre os comentários agressivos 
que ouvia sobre o cabelo. A con-
versa foi tão importante que, no 
dia seguinte, a aluna que escre-
veu a carta foi para a escola com 
os cabelos soltos. Todos �caram 
muito felizes e havia um clima 
de união e autocon�ança. Até 
que chegou a hora do recreio e 
tudo mudou. No regresso, Khe-
rollen já voltou cabisbaixa, com 

um capuz na cabeça e triste. Não 
disse uma palavra, mas os cole-
gas estavam atentos e relataram 
tudo o que tornou a acontecer 
no pátio. Isso gerou um clima de 
revolta e muita raiva. Eles já não 
aceitavam o facto de que a colega 
pudesse sentir-se livre e à von-
tade somente dentro das pare-
des de nossa sala. Inicialmente, 
o impulso foi responder às agres-
sões psicológicas com agressões 
físicas. Orientei a turma sobre 
não aumentar a violência rea-
gindo com mais violência e pro-
pus que criássemos uma outra 
estratégia. Eles queriam ir para 

o recreio com um  microfone e 
caixas de som para denunciar e 
falar sobre o que estava aconte-
cendo. Estavam determinados e 
começaram a pressionar. Pesqui-
sei, conversei com algumas pes-
soas e uma amiga enviou-me uma 
imagem: uma mulher negra, com 
um lindo cabelo ao estilo ‘black 
power’, onde estava escrita a men-
sagem ‘Solte o cabelo, prenda o 
preconceito’. 
No mesmo instante, soube que 
era exactamente do que precisá-
vamos. Era a mensagem perfeita, 
pois os nossos cabelos contam 
uma história, são uma conexão 
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“Somos negros todos os dias do ano”

com a nossa ancestralidade e com 
as lutas dos que vieram antes de 
nós e não eram os nossos cabelos, 
pele, cultura que deveriam estar 
presos. O que deveria estar preso 
era o preconceito, a intolerância 
e o racismo. Se alguém precisava 
envergonhar-se, não éramos nós.

Que di�culdades encontrou? 
Lutar contra o racismo estrutural 
e institucional no Brasil é tarefa 
árdua. Principalmente, aqui no 
sul, onde a maior parte da popu-
lação autodeclara-se como branca 
(o oposto da média nacional) e o 
racismo é extremamente enrai-

zado, velado e naturalizado. 

O projecto nasceu numa escola 
pública. Foi fácil? 
Nasceu na minha sala de aula, 
na EMEF Saint’Hilaire, perife-
ria de Porto Alegre. Tivemos, e 
ainda temos, várias di�culdades, 
principalmente, logísticas e �nan-
ceiras, mas também de mudan-
ças de atitude e conceituais. A 
demanda de dúvidas, questio-
namentos e curiosidades trazi-
das pelos alunos, unida a uma 
procura enorme de outras esco-
las e instituições para falarmos 
sobre o assunto e darmos dicas 
de como implementar a educa-
ção antirracista, ultrapassaram 
os muros da escola fazendo com 
que optimizássemos o pouco 
tempo que tínhamos. Começá-
mos um grupo de estudos fora 
da escola. Os �nais de semana 
e feriados passaram a ser raros 
(risos), assim como o tempo com 
a família, amigos e vida social. As 
crianças palestram e ministram as 
o�cinas junto comigo. Uso o meu 
próprio carro e, eventualmente, o 
de voluntários, para levar crian-
ças aos eventos. 

Não receia que, com os ‘novos 
ventos’ da política brasileira, o 
projecto corra riscos?
A nossa pauta é apartidária. 
Falamos sobre conscientização 
e humanização das relações. Há 
espaço para diálogo, re�exões, 
construções consistentes e colec-
tivas. Os riscos fazem parte da 
luta contra o racismo há sécu-
los. Todos os que se levantam 
contra esse sistema opressor em 
que vivemos sabem dos riscos e 
consequências. 
O processo de exclusão e mar-
ginalização da nossa população 
faz parte de um projecto cruel 
muito bem arquitectado. Um sis-
tema eurocêntrico que faz com 
que as nossas crianças cresçam 
duvidando de sua capacidade, 
beleza, inteligência e potencial, 
que gera auto-ódio, baixa auto-
-estima e a busca incessante por 
um padrão: europeu, infelizmente. 
A pior colonização existente é a 

do pensamento. O genocídio da 
população negra, o embarrei-
ramento de oportunidades e de 
acesso, as desigualdades com-
provadas, através de pesquisas e 
estatísticas revelam o que vive-
mos todos os dias há centenas de 
anos. Muitos lutaram e ergueram 
vozes para que pudéssemos estar 
aqui. O Afroativos tomou uma 
dimensão maior do que esperá-
vamos e estamos felizes em fazer 
a nossa parte. 

Vai ter forças para o manter?
A nossa força está na colectivi-
dade. O projecto existe, porque 
houve um movimento forte dos 
próprios alunos. A comunidade 
escolar abraçou a proposta e segui-
mos na luta, amparados pela Lei 
10639/03, que torna obrigatório o 
ensino da história e cultura afri-
cana e afro-brasileira nas escolas. 
Uma lei que tem 16 anos, mas res-
tringe-se, apenas, às datas come-
morativas, na maior parte das 
instituições de ensino. Hoje, temos 
a Lei 11645/08, que acrescenta o 
estudo sobre a história e cultura 
indígena. Somos negros todos 

A Casa de Cultura do Rangel Njinga A 
Mbande realiza a Feira do Livro e das 
Artes, a 4 e 5 de Maio, na Praça da 
Harmonia do Rangel, em Luanda. As 
inscrições e entradas são grátis. 

A nossa pauta é 
apartidária. Falamos 
sobre conscientização 

e humanização das 
relações.

nas escolas sobre o ser negro? 
Ainda temos muito trabalho a 
fazer. Temos de avançar com 
urgência. Há um misto de falta 
de conhecimento e de modelo de 
educação eurocentrado, do qual 
somos reféns. Crescemos a pen-
sar ser descendentes de escravi-
zados, quando na verdade, somos 
descendentes de rainhas, prince-
sas, reis e príncipes africanos. Os 
nossos ancestrais tiveram as suas 
histórias interrompidas pela escra-
vização. Isso não pode mais ser 
escondido. A mãe de uma aluna 
do projecto relatou-me que está 
a aprender a valorizar-se através 
da �lha. Ainda diz que cresceu 
negando a própria negritude e 
que passava isso para os �lhos. 
É um ciclo de desumanidade que 
precisa de ser quebrado.

Há racismo no Brasil? 
Sim, em tantas formas, expres-
sões e atitudes incontáveis. Vive-
mos o mito da democracia racial, 
com a falácia de que convivemos 
em harmonia com a miscigena-
ção. Todos os grandes órgãos de 
pesquisa, públicos ou privados, 
apontam diferenças salariais entre 
negros e não-negros, bem como 
as taxas de criminalidade violenta 
são assustadoramente mais altas 
em vítimas negras.

Já foi vítima de racismo? 
Sim. Inúmeras vezes, mas nada 
que possa ser comparado ao que 
os negros retintos passam diaria-
mente. Sou uma mulher negra de 
pele clara. Alisei os meus cabe-
los durante anos perseguindo um 
padrão embranquecido, por ima-
ginar estar a fazer a coisa certa. 
Iniciei o meu processo de tran-
sição capilar, após uma conversa 
com uma das minhas alunas, onde 
percebi que a minha fala estava 
muito distante da prática. Sou 
parte de um grupo de pessoas pri-
vilegiadas e não ouso comparar 
o que já passei na infância e nos 
últimos anos, com o que meus 
irmãos de pele mais escura pas-
sam durante a vida toda.

Quando olho para o Brasil, em 

os dias do ano. Sentimos, enca-
ramos e enfrentamos o racismo 
todos os dias; não somente em 
datas comemorativas.

Como reagiu a comunidade fora 
da escola?
Temos uma comunidade muito 
actuante. No bairro em que esta-
mos situados, infelizmente, são 
poucas as opções de lazer para as 
famílias.  Então, temos uma rela-
ção estreita e de muito respeito.

Os alunos aderiram bem (tanto 
brancos como negros)? 
Há um ponto fundamental sobre 
o nosso projecto, que poucas pes-
soas observam: o Afroativos foi 
criado por uma turma do 4º ano, 
onde a maioria dos alunos não 
eram negros. Sinto muito orgu-
lho, pois poderiam simplesmente 
negar a existência do racismo e/
ou minimizar a dor da colega, 
como muitos adultos fazem. Mas 
levantaram-se contra os próprios 
privilégios e entraram numa luta 
pelo que é justo. Actualmente, 
a empatia é um sentimento tão 
raro, que atitudes que deveriam 
ser vistas como normais, acabam 
surpreendendo a todos como se 
fosse algo grandioso. 

Não receia que projectos como 
este podem abrir clivagens entre 
raças? 
Por exemplo, que, entre colegas, 
se comece a olhar não como o 
amigo ou companheiro, mas para 
o branco ou para o negro.
O cliché ‘somos todos iguais’ não 
cabe no nosso discurso. Somos 
todos diferentes e são essas dife-
renças que nos tornam melhores 
e especiais. Ocultar esse facto às 
crianças seria mais uma faceta do 
racismo. É importante conversar 
sobre direitos, acesso, oportunida-
des, história. O que deve ser igual 
para todos são direitos e opor-
tunidades. Enquanto vivermos 
num país com tantas desigualda-
des, não podemos ser ingénuos. 
   
Os negros no Brasil conhecem 
pouco as suas origens? Há falta 
de informação ou de educação 
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especial, para a política, sinto 
que os negros são ostracizados... 
Certamente, esse ostracismo deve-
-se a um processo de exclusão. 
Podemos contextualizar com o 
período de escravização, com o 
pós-abolição, em que uma série 
de leis e políticas foram imple-
mentadas no intuito de margi-
nalizar a população negra, com 
políticas de branqueamento res-
paldadas por teorias absurdas e 
racistas. 

Há necessidade de os negros se 
a�rmarem em todas as áreas? 
Somos um país de maioria negra, 
mas somos minoria nas universi-
dades, nos espaços de poder e de 
decisão. Os papéis que temos na 
televisão e no cinema, as oportu-
nidades e os salários desiguais, a 
forma como somos retratados. 
Queremos ocupar espaços, mas 
principalmente, fortalecer os 
locais de resistência e construção.  
A questão vai muito além de pro-
var algo para alguém.

É capaz de vislumbrar um 
‘Obama’ brasileiro a curto prazo?
Um ou uma! E, por que não? Tra-
balhamos com o desenvolvimento 
do senso crítico, de colectividade, 
respeito e valorização dos mais 
velhos. Somos superação, poder 
e resistência. Podemos ser tudo 
o que quisermos. Temos com-
petência e capacidade para isso. 

Como vê a nova governação bra-
sileira? É um recuo na condição 
de ser negro?
Não considero um recuo. Os 
nossos passos não são de agora. 
Estamos cientes de que as falas 
do actual presidente re�ectem o 
que grande parte da população 
pensa, mas não tem coragem de 
dizer. É como diz a �lósofa Sueli 
Carneiro: “eu, entre esquerda e 
direita, continuo sendo preta”. 
Somos resistência, desde que nas-
cemos. Nada nos foi dado. Tudo o 
que conquistámos foi com muita 
luta e não será diferente agora. Um 
período de luta, mas também, de 
re�exão, semeadura e estratégia. 
Talvez seja até uma grande opor-
tunidade para as pessoas que 
negam e minimizam a desigual-
dade racial passem a visualizar 
melhor o cenário e mudem de 
ideias. Vivemos tempos sombrios 
no Brasil, tempos de desmontes e 

ataques à saúde, educação, polí-
ticas públicas e aos trabalhado-
res. É tempo de luta, mas também 
de  re�exão. 

A escola no Brasil dá uma grande 

didácticos sejam um tanto reti-
centes em explicar melhor como 
a escravização se prolongou no 
Brasil e as suas terríveis conse-
quências sociais, políticas e eco-
nómicas.

atenção à escravatura e ao negó-
cio de escravos vindos de África?
Diria mais: parece-me a única 
abordagem trabalhada sobre o 
continente africano. 
Embora as abordagens dos livros 

ECONOMIA20 Quinta-feira 25 de Abril 2019

Afrobetizar, tal como a alfabetização, é um processo de leitura de 
mundo, em que se aposta em dar um outro signi�cado à história 
e a outras disciplinas. Há, explica a autora do projecto, o “dever 
de alertar sobre o amplo e rico conhecimento nas áreas das ciên-
cias, tecnologias, medicina e escrita”. “Ensinar que o Egipto �ca no 
continente africano, apesar de constar de forma embranquecida 
nas produções que assistimos, no intuito de apagar a nossa memó-
ria e colocar-nos em lugar de subserviência”, exempli�ca. Larissa 
Moraes não tem dúvidas de que a “nossa história é roubada, apa-
gada, negada e os nossos ancestrais tiveram as vidas interrompi-
das pelo processo de escravização. É assustadora, a quantidade 
de pessoas (adultas também) que pensam que África é um país e 
não um continente com 54 países, onde cada um tem a sua cul-
tura, que em África, temos países que falam a Língua Portuguesa, 
também... que o Haiti �ca na América Central; não em África”. O 
projecto tem ainda a �nalidade o “de desmentir a história roman-
tizada de traidores que são retratados como heróis, contar que 
fomos o último país a “abolir” a escravização”, e que o pós-aboli-
ção foi um período nefasto, onde muitos pretos foram encarcera-
dos, dizimados, incriminados, marginalizados, apenas por viverem 
a sua cultura, denunciar que negros e leprosos não podíamos fre-
quentar escolas”. 

Larissa Moraes sente-se uma 
“negra de pele clara” e tem 
origens indígenas, africanas, 
francesas e italianas, do lado 
materno,  e africanas, alemães 
e espanholas, pelo pai. Como 
mulher negra, já se sentiu dis-
criminada, mas garante “estar 
habituada”. Não conhece 
África, mas faz parte dos seus 
planos conhecer alguns dos 
países do continente, que sente 
como fazendo parte das suas 
“história, identidade e ances-
tralidade”. Casada com um 
senegalês. Tentou direito, mas 
optou por seguir o Magistério, 
por “amor ao ensino”, apesar 
de saber das “precárias condi-
ções de trabalho e recursos” e 
dos “baixos salários”. 

Começar do zero Começar do zero
Martin Luther King repetia a 
expressão “ser negro é belo”. Não 
é uma frase com cariz racista?
Vejo com um carácter a�rma-
tivo. Uma maneira de positi-
var o signi�cado dessa palavra 
comumente usada para carac-
terizar coisas negativas. Pense-
mos no conceito de racismo – a 
discriminação social baseada no 
conceito de que existem diferen-
tes raças e que uma é superior. 
Já ouviram falar em navio bran-
queiro? Em pessoas brancas que 
foram arrancadas do local de 
origem, desumanizadas e viola-
das de todas as formas possíveis? 
Em pessoas brancas que são hos-
tilizadas pela cor da pele ou tipo 
de cabelo? Não estou a falar de 
casos isolados. Falo em constan-
tes situações e vivências rotinei-
ras de humilhação e desrespeito. 
Sugiro a substituição do termo 
“racista” por preconceituoso ou 
discriminatório. 

Na sua escola, sabe a percenta-
gem de estudantes negros? E de 
professores?
Estamos organizando esse levan-
tamento. Está entre as propostas 
de planeamento para 2019.
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s escritores do 
Huambo lamen-
tam a falta de 
editoras locais 
para publicação 

dos seus livros, situação que 
desmotiva o seu empenho. Em 
declarações à Angop, por oca-
sião do Dia Internacional do 
Livro e dos Direitos de Auto-
res e Conexos, alguns escri-
tores disseram que o recurso 
a editoras noutras províncias 
tem sido muito dispendioso.

O delegado local da Brigada 
Jovem de Literatura, Afonso 
Cachequela, reconheceu que 
tal situação faz com que o 
Huambo se apresente cada vez 
mais fraca no mercado literá-

O

Falta de editoras 
preocupa escritores 

No Huambo e Cunene 

rio angolano.
Afirmou que o leque de 

potenciais escritores desta pro-
víncia, na sua maioria jovens e 
com obras na forja, poderiam 
dar melhor contributo para o 
desenvolvimento da literatura 
caso houvesse localmente, pelo 
menos, uma editora. 

A inexistência de editoras é 
um assunto que também preo-
cupa escritores no Cunene, de 
onde também vêm queixas de 
dificuldades de edição e publi-
cação de obras literárias.

O historiador Atanásio 
Mendes Ndafimana, à Angop, 
avançou que a situação está a 
desmotivar os escritores locais, 
por não conseguirem lançar os 

seus livros, lamentando terem 
de se deslocar a Luanda, Huíla 
e à Namíbia, o que acarreta 
custos elevados.

O também escritor lembrou 
que a literatura é a arte da pala-
vra e que serve de instrumento 
de comunicação e de interac-
ção social, cumprindo, desta 
forma, o papel de transmitir 
os conhecimentos e a cultura 
de uma comunidade.

O Dia Mundial do Livro e 
dos Direitos de Autor foi ins-
tituída pela UNESCO a 23 de 
Abril desde 1995. A data tem 
como objectivo reconhecer a 
importância e a utilidade dos 
livros, assim como incentivar 
hábitos de leitura.

PUB
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LUANDA
l ATÉ 28 DE ABRIL  
A Companhia de Dança Contem-
porânea de Angola apresenta-se no 
Centro Cultural Camões, com dois 
espectáculos ‘O Monstro Está em 
Cena’ e ‘Mysterium Coniunctio-
nis’, a partir das 18 horas. Bilhe-
tes a 5. 000 kwanzas. 

l DE 25 A 26 DE ABRIL 
2.º Congresso de Propriedade 
Industrial, no hotel Epic Sana, a 
partir das 9 horas. Inscrições a 
30.000 kwanzas, até 31 de Março.

l DE 26 DE ABRIL 
A 17 DE MAIO 
Exposição de Cândido Pascoal 
‘Dentes de Leite’, na Galeria Tamar 
Golan.  A mostra pode ser visitada 
entre as 12h30 e as 19h30.

l 26 DE ABRIL 
Estreia do �lme: ‘Vingadores: End-
game’, nas salas de cinema Cine-
max e Zap Cinemas, a partir das 
13 horas. 
l 26 DE ABRRIL 

Inauguração da exposição indivi-
dual ‘Presente Futuro’ de Ricardo 
Kapuka, no Espaço Luanda Arte 
(ELA), a partir das 18 horas. 

l 27 DE ABRIL  
Duetos n’Avenida com Yola Semedo 
e Pérola, na Casa 70, a partir das 
21 horas. 

l 27 E 28 DE ABRIL
Venda e sessão de autógrafos do 
disco de Rui Orlando, na Praça da 
Independência (27), a partir das 8 
horas. A 28, na Casa da Juventude, 
em Viana (às 8 horas), e no Belas 
Shopping, a partir das 14 horas. 

l 1 DE MAIO 
O organizador de eventos Man 
Renas apresenta a festa ‘Luau’, no 
embarcadouro do Mussulo, a par-
tir das 18 horas. 

l 2 DE MAIO
Espectáculo de dança da Cia Cap 
Congo ‘Jazz e Vinho de Palma’, no 
Elinga Teatro, às 19 horas. Ingres-
sos entre 1.000 e 2.000 kwanzas. 

l 4 DE MAIO
Festival Sons do Atlântico com 
participação de Anita (Brasil), 
Liza James (Moçambique), Matias 
Damásio, Noite e Dia, Paulo Flores, 
Halison Paixão e outros (Angola), 
na Baía de Luanda, a partir das 
18 horas. 

l DE 11 A 12 DE MAIO 
Circo Angola - O Mundo Mágico, 
no Centro de Conferência de Belas, 
a partir das 10 horas. Bilhetes entre 
4.500 e 8.000 kwanzas. 

BENGUELA 
l DE 26 A 28 DE ABRIL
A Faces de Angola organiza o Mer-
cado da Comida, no cine Kalunga, 
a partir das 16 horas. Ingressos a 
2.000 kwanzas.  

HUÍLA 
l 27 DE ABRIL
Palestra e apresentação do livro 
‘Seja Feliz no Trabalho’, de Nza-
quimuena Tumba, pelas 14 horas, 
na Mediateca do Lubango.

escritora e poe-
tiza Ngonguita 
Diogo vai ser 
homenageada a 
3 de Maio pela 

Mediateca de Luanda, no 
âmbito das acções culturais e 
valorização dos artistas.

De acordo com uma nota da 
instituição a que a Angop teve 
acesso, durante a homenagem, 
o  percurso artístico e literário 
da escritora será representado 
em palco pelos artistas Júlio 
Gil, Fernando Jesse. Cirius, 
Helena Dias, Olívia Gomes, 
Adriana Borboleta, Gingu-
binha e o Grupo NAI Teatro.

O evento será ainda preen-
chido com os depoimentos de 
personalidades que têm teste-
munhado a evolução artística 
de Ngonguita Diogo, nomea-

A
Ngonguita Diogo homenageada
Na Mediateca de Luanda 

Agenda

l 27 E 28 DE ABRIL 
O músico Puto Português apresenta o disco 
‘Alma’, na Praça da Independência, a partir das 
8 horas, a 28, também às 8 horas, na Casa da 
Juventude, e às 14 horas, no Belas Shopping.

damente Rosa Pegado, John 
Bellas, Sandra Pulson, Luís 
Rosa Lopes, Walter Pinto Leite, 
Ukwakusima Jonas, António 
Gonçalves e Carlos Baptista.

Ngonguita Diogo é uma 
das declamadoras mais ouvi-
das em Angola e começou a 
escrever, entre poesia e prosa, 
em 2004. É membro da Acade-
mia de Letras do Brasil Diplo-
mada Imortal desde 2015. Em 
2016, foi diplomada doutora em 
Filosofia Univérsica, Honoris 
Causa, CD 1 em Angola, pela 
mesma academia.

Em 2018, recebeu o título 
de Comendadora da Ordem 
dos Benfeitores Culturais da 
Humanidade e o Prémio Caneta 
de Ouro, pela Federação Brasi-
leira dos Académico das Ciên-
cias, Letras e Artes, bem como 

o diploma de mérito cultural.
Membro da União dos 

Escritores Angolanos (UEA), 
da Liga Africana e do Movi-
mento Lev’arte Angola, exerce 
também o cargo de directora 
da Academia de Letras do Bra-
sil para Questões Humanitá-
rias no Continente Africano.

Ngonguita Diogo é o pseu-
dónimo literário de Etelvina 
da Conceição Alfredo Diogo, 
natural do Kwanza-Norte

Obras publicadas: 2010 
– No Mbinda o Ouro é San-
gue e Weza a Princesa; 2011 
– Sinay e a Minha Baratinha; 
2013 – Acudam Maria do Ran-
gel; 2014 – Da Alma ao Corpo, 
2017 – Um Natal de Mil Cores. 
O seu percurso artístico e lite-
rário conta também com o CD 
de poemas.
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La casa de papel 
em Julho

Para já, 
apenas os dois 

Ao contrário do que está a se especular nas redes 
sociais, o grupo musical Dream Boyz não terá Rui 
Orlando como terceiro integrante. Manda Chuva e 
Mallaryah, únicos integrantes do grupo, garantem 
não ser ainda o momento oportuno para pensar 
nisto, apesar de reconhecerem o talento do artista. 
No entanto, descartaram qualquer possibilidade de 
este vir a integrar a banda. 
Faziam parte da banda Dream Boyz Manda Chuva 
e Mallaryah e Fill Jr., que faleceu em Fevereiro deste 
ano vítima de acidente de viação.

‘La casa de papel’ parte 3, da Net�ix, estreia-se 
a 19 de Julho. Trata-se de uma série que narra 
a vida de um grupo de nove ladrões, liderados 
por um professor, que prepara o roubo do século 
na Casa da Moeda de Espanha, com o objec-
tivo de fabricar o próprio dinheiro em quanti-
dades incalculáveis.
A primeira parte estreou-se em Maio de 2017, 
com 15 episódios e duas temporadas e a segunda 
temporada em Abril de 2018, e ganharam, res-
pectivamente, os prémios Emmy Internacional 
‘Melhor Série Dramática’ e ‘Fénix Film Award 
for Best Series’. 

Dwayne Johnson, Lady Gaga e Taylor Swi� estão entre as 
100 �guras mais in�uentes do mundo, segundo a revista 
Time, que divulgou a 16.ª lista anual das 100 pessoas mais 
in�uentes do mundo.
Taylor Swi� (cantora), Dwayne Johnson (actor e empresário), 
Sandra Oh (actriz), Gayle King (jornalista), Nancy Pelosi 
(política) e Mohamed Salah (futebolista) foram as seis per-

sonalidades que tiveram direito à capa da famosa revista.
A lista leva em consideração pessoas que inspiraram 

outras, de forma positiva ou negativa, e cada uma 
tem um per�l escrito por outra importante 

�gura pública.

A cantora Titica, que se encontra no Brasil há mais de dois meses, 
publicou fotos provocantes do videoclipe ‘Giro na bicicleta’. Nas 
duas fotos, a kudurista transexual aparece, de forma íntima, a 
abraçar um modelo, ‘colãs’ e com as nádegas de fora. 

Titica esbanja sensualidade  

Entre os mais 
influentes

Gente

Harry e Meghan 
criticados 

Na passada terça-feira, o �lho mais novo 
do príncipe William e de Kate Middleton, 
o pequeno Louis, completou o primeiro 
ano de vida e, a propósito, os tios, Meghan 
Markle e Harry, deixaram uma mensagem 
de parabéns, que, no entanto, está a ser alvo 
de críticas. Segundo o ‘Daily Express’, os 
duques de Sussex deram os parabéns ao 
menino sem se referirem a ele como prín-
cipe, usando apenas o nome. 
Harry e Meghan aguardam o nascimento 
do primeiro �lho em comum, algo que 
deverá acontecer a qualquer momento. 



Quinta-feira 25 de Abril 2019

24

o lado das mani-
fes tações  de 
apoio à anula-
ção do concurso 
público inter-
nacional ganho 

pela Telstar, coloca-se uma dúvida 
intrigante. Razões políticas e con-
textuais sugerem que José Carvalho 
da Rocha não poderia ter divul-
gado a empresa vencedora, sem 
autorização prévia. Basta perce-
ber-se o que estava em causa para 
que as peças se encaixem.

Desde sempre, o que estava 
em jogo no anulado concurso 
era mais do que a selecção de um 
novo operador para o serviço de 
telecomunicações. Era, antes, o 
primeiro grande teste à coerên-
cia da narrativa da transparência 
nos grandes concursos públicos, 
nesta proclamada nova Era. Custa 
a acreditar, por isso, que o minis-
tro não tivesse o alcance disso, ao 
ponto de colocar a cabeça a pré-

mio de forma quase infantil. Mas, 
principalmente, custa a crer que 
o palácio presidencial não tenha 
fiscalizado o processo. Sobre-
tudo após os primeiros rumores 
de suposta viciação do concurso, 
com a desistência de operado-
ras internacionais. Há outro 
dado nada ignorável: o facto de 
o Governo ter relançado o con-

Ao que divulgou a empresa, os 
termos eram claros em como, 
na fase da candidatura, o capi-
tal social e a natureza jurídica 
da sociedade constituída ou por 
constituir não representavam 
impedimentos. Ora, se os proce-
dimentos permitiam a participa-
ção de sociedades por constituir, 
é largamente contraditória a exi-

curso, mantendo praticamente 
as mesmas condições em que se 
realizou o primeiro, rea�rma a 
hipótese de que o ministro não 
pode ter decidido sozinho por 
sua conta e risco.

Os esclarecimentos da Tels-
tar também deixaram pistas que 
comprometem as razões do Pre-
sidente para anular o concurso. 

gência de volume de negócios de 
três anos, assim como a demons-
tração de resultados.  

Por fim, outra informa-
ção até agora pouco explorada 
e que poderá explicar os alega-
dos vícios denunciados por can-
didatos internacionais. Como se 
soube, o concurso não foi com-
pletamente público. 45 por cento 
do negócio �caria com uma enti-
dade que seria escolhida pelo 
Governo. Pelo menos, é o que 
a�rma o comunicado da Telstar. 
E aqui concentra-se grande parte 
das questões que o Governo terá 
de responder nos próximos dias. 
Qual é essa entidade? É pública ou 
privada? Sendo privada (a única 
hipótese que faz sentido), a�nal 
o Governo pode lançar um con-
curso público em que uns con-
correm para ganhar e outros são 
apenas indicados? Com que crité-
rios? É esse o paradigma da trans-
parência? Ponto �nal.

Dúvidas de um concurso 

A

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

No início deste o ano, o 
Governo prometeu reabili-
tar a via que liga o Camama 
ao Calemba 2, mas, até hoje, 
não se vêem quaisquer vestí-
gios de obras naquela zona. 
Com as últimas chuvas, o troço 
tornou-se intransitável, ape-
nas circulam automobilistas 
que não têm alternativas. Será 
que o governador de Luanda 
ou o administrador municipal 
nunca passaram por aí? Se não, 
convido-o a visitar o Calemba 
II. Não vai gostar.  
 

Elisabeth Praia, Luanda 

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

eme-se o pior quando 
Angola iniciar o verda-
deiro processo da cons-
tituição das autarquias. 
Já se prevê uma ‘inva-
são’ de populistas e uma 

chuva assustadora de argumentos especial-
mente durante a campanha eleitoral. Ainda 
a ‘procissão vai no adro’ – para seguir à 
lógica do que se ouve por aí – e já se sente 
a pobreza argumentativa. 

As últimas semanas foram ricas em 
desenhar o futuro mais próximo com os 
debates na Assembleia Nacional, que ante-
cederam e justi�caram as votações. 

Alguns deputados não se lembraram 
melhor do que puxar pela demagogia mais 
pura. Grande parte dela recolhida nos estafa-
dos exemplos da Bíblia. Pobre país político que 
o que tem para oferecer no debate são metá-
foras bíblicas, escritas há centenas de anos e 
longe da nossa cultura e da nossa realidade.

Depois  de ter passado anos a ouvir e a 
aplaudir Jonas Savimbi quando perorava 
sobre usos e costumes angolanos, Raul 
Danda não se lembrou melhor do que 
citar a Bíblia, contestando a ideia de gra-
dualismo na criação de autarquias defen-
dida pelo MPLA: “Quando Deus abriu o 
Mar Vermelho fez para que todos passas-
sem e ninguém �casse para trás”. 

Depois de anos a ter educação política 
e ideológica, vivendo até num país mar-
cadamente socialista, não ocorreu nada 
melhor a uma deputada do MPLA do que 
ripostar que havia uma “terra prometida 
que nem era para todos”. 

Seguindo as lógicas da Bíblia, aguardo 
que todos estes políticos defendam o nepo-
tismo. A�nal, quando Deus decidiu ter 
um representante na terra não organizou 
nenhum concurso público e limitou-se a 
escolher o seu �lho.  

Serve este último exemplo para expli-

car aos políticos, de vários quadrantes e 
de variadas formações ideológicas, que 
Angola é um país laico. E sobretudo que 
deve haver uma separação clara: os polí-
ticos na política, os religiosos na religião. 
A não ser que estes dirigentes partidários 
entendam que a religião, a�nal, é apenas 
mais um braço político. 

Os sinais estão lançados. Os debates 
sobre as autarquias vão ‘aquecer’ muito em 
breve. Exigir que os políticos se engran-
deçam e dilatem os argumentos é 
uma obrigação de todos nós. Quem 
quiser ouvir raciocínios 
bíblicos tem, por cá, 
muito sítio para fre-
quentar. Dispensa os 
espaços políticos. 

T
Pobres argumentos OBRAS  

PRECISAM-SE
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s temas da actua-
lidade nacional 
foram muito 
marcados pela 
desordem no sec-
tor da saúde que, 

repito, aqui entre nós, devia cha-
mar-se sector da falta dela...

O Programa Nacional de Luta 
Contra a Malária registou, no pri-
meiro trimestre deste ano, 1,2 
milhões de casos, sendo que, nos 
últimos dois anos, o número de 
mortes con�rmadas pela doença 
que mais mata chegou perto das 26 
mil. Enquanto o coordenador do 
Programa Nacional se congratula 
pela diminuição ligeira dos casos 
de malária desde 2017 para 2018, o 
Ministério de tutela diz em comu-
nicado que recorreu a 600 médi-
cos em regime de voluntariado 
devido precisamente ao “aumento 
considerável de casos de malária e 
doenças diarreicas nos hospitais”. 
A Ordem dos Médicos e o Sindi-
cato Nacional acusam o Ministério 
da Saúde (Minsa) de irregularida-
des no concurso público e de “pre-
tensão de trabalhar com médicos 
voluntários”, uma espécie de ‘explo-
ração’ que poderá fazer de�nhar 
ainda mais os serviços que já são 
bastante duvidosos, e o Ministé-
rio faz ouvidos moucos.

Mas a desordem está longe de 
�car por aqui.

A entrevista da directora do 
Instituto Nacional de Luta Contra 
a Sida, Maria Furtado, denunciou 

O

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

a existência de testes que acusa-
vam falsos positivos para o vírus 
da imunodeficiência humana 
(VIH). Como não poderia dei-
xar de ser, criou-se um alvoroço 
que já levou a que a Procuradoria-
-Geral da República prometesse, 
na voz de Hélder Pitta Grós, como 
lhe conta o seu companheiro das 
quintas-feiras, a abertura de um 
inquérito para investigação da 
aquisição desses testes e dos danos 
causados. Coisa que fez o Ministé-
rio da Saúde novamente afirmar, 
em comunicado, que nenhuma 
pessoa testada com o produto 
em causa “saiu com o resultado 
falso positivo dos seus serviços”. 
Claramente, o Minsa e as demais 
organizações que deviam tomar 
conta da saúde pública andam 
desalinhadas, desencontradas e 
assustadoramente desorganiza-
das no que devia ser um esforço 
conjunto de melhorar a presta-
ção do sector. 

Também esta semana, o Ins-
tituto Angolano de Controlo do 
Cancro alerta, no NG, que 85 por 
cento dos doentes começam o tra-
tamento demasiado tarde, redu-
zindo a possibilidade de cura e que 
mais de 25 o abandona. O Instituto 
atende 60 pacientes todos os dias, 
carece de equipamentos e regista 
uma média de três mil casos de 
cancro anualmente. 

‘Online’, correm relatos de que a 
pediatria do hospital geral de Ben-
guela está a rebentar pelas costuras 

e que o ‘sta�’ já não sabe onde vai 
pendurar as cerca de 240 crianças 
que deram entrada nos últimos dois 
dias com casos de subnutrição e 
tuberculose, esta altamente con-
tagiosa. Correm também vídeos 
de maternidades a abarrotar com 
doentes em cima uns dos outros e 
bebés, muitos bebés, recém-nasci-
dos entre atropelos e muito choro 
e correm, claro, os habituais pedi-
dos da cabeça da ministra da Saúde 
como pagamento pela desordem. 
Bom seria se uma exoneração 
resolvesse a balbúrdia que grassa 
neste sector vital para o país. Bom 
seria se, por decreto, fosse possível 
impedir que se morra por tudo e 
por nada em Angola, que se con-
tinue a registar a vergonhosa taxa 
de mortalidade infantil que anda 
sempre a concorrer pelo primeiro 
lugar mundial.

O caso dos testes que acusam 
falsos positivos, no entanto, leva, 
além da gritante desorganização 
ao assunto mais generalizado do 
erro de diagnóstico que, não há 
estudos que indiquem com preci-
são, mas que deve matar milhares 
de angolanos todos os anos. Per-
gunto-me quantos, entre nós, não 
tomam medicação errada porque, 
muitas vezes, os testes são engana-
dores ou mal lidos ou nem sequer 
feitos com qualquer rigor. E agora 
pergunto eu: quem e quando vai 
investigar seriamente o erro médico 
e o custo económico e sobretudo 
em vidas humanas?
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Agora pergunto eu...
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Paulo Luvualo, bastonário da  
Ordem dos Enfermeiros de Angola

“Exige-se muito dos 
profissionais de enfermagem, 
mas não se presta a devida 
atenção aos mesmos, pois 
continuam a trabalhar em 

condições difíceis, associando-se 
às precárias condições  

de habitabilidade, sobretudo  
nos municípios.”

Jornal de Angola

Cândida Teixeira,  
ministra da Educação

“A educação para a saúde  
é um pilar importante na 

formação do capital humano, 
iniciando na primeira  

infância, para que todos, em 
todos lugares e a todo momento, 
possam desfrutar do mais alto 

padrão de saúde possível.”
Angop 

Vera Daves, secretária de Estado para as 
Finanças e Tesouro

“O Estado, com uma acção 
fiscalizadora eficiente, tem de 
ser capaz de conter todos os 

efeitos potencialmente negativos 
que esta actividade pode, 

eventualmente, desencadear, 
a que acresce a frequente 

associação desta actividade ao 
crime organizado.”

Platina Line

Kid MC, músico 
“Ame, valorize e seja amigo  

da mulher que tem ao  
lado. Não estou a falar daquela 
que só aparece quando ganha 
alguma coisa ou quando as 

coisas estão boas. Falo  
da mulher que o aceita no 

pouco e que não o abandona nos 
momentos difíceis.”

Instagram 

Dicla Burity, apresentadora 
“Reconhecimento sabe bem, 

anima a alma, incentiva  
a excelência e a  

qualidade, é um ‘feedback’ 
fundamental, especialmente 

quando vem de  
colegas de profissão.”

Instagram 
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A fechar

e m p r e s a 
interbancá-
ria de servi-
ços, Emis, vai 
desmateriali-

zar, de forma paulatina, o uso 
dos cartões Multicaixa físicos 
no país e implementar o aplica-
tivo Multicaixa Express (MCX 
Express).

Olho do repórter... Mário Mujetes

M

Lançado Multicaixa Express 
Em substituição dos cartões físicos

Casa construida numa zona de risco em Cacuaco, Luanda.

 organização 
não-governa-
mental (ONG) 
Human Rights 
Watch (HRW) 

instou hoje, quinta-feira, as 
autoridades de Moçambique 
a investigarem, com urgência, 
os relatos sobre sexo forçado de 
vítimas do ciclone Idai por líde-
res locais, em troca de comida.

Num comunicado intitu-
lado de “Moçambique: vítimas 
do ciclone forçadas a trocar sexo 
por comida – Líderes comuni-
tários exploram mulheres vul-
neráveis”, a que a Lusa teve 
acesso, a HRW garantiu que 
vítimas, residentes e trabalha-
dores humanitários disseram 
àquela organização que “líderes 
comunitários locais (…) exigi-
ram dinheiro das pessoas afec-
tadas pelo ciclone em troca da 
inclusão dos seus nomes na lista 
de distribuição de ajuda”.

O ciclone Idai, que atingiu o 
centro de Moçambique a 14 de 
Março, causou um total de 603 
vítimas mortais, tendo afectado 
mais de 1,5 milhões de pessoas.

Trabalhadores humanitários 
citados pela HRW denunciaram 

A

HRW pede investigação a Moçambique

Sexo em troca de comida
o facto de as listas de distribuição 
de alimentos excluírem famílias 
che�adas por mulheres e a exis-
tência de relatos de abuso sexual 
de mulheres, não apenas nas suas 
aldeias, mas também em cam-
pos para deslocados.

Responsáveis daquela ONG, 
em 18 de Abril, falaram por tele-
fone com três mulheres na cidade 
de Mbimbir, distrito de Nhama-
tanda, onde a ajuda humanitária 
não chegou até 5 de Abril porque 
as inundações tinham deixado 
a área inacessível por estrada.

A vice-ministra do Interior 
de Moçambique a�rmou ontem, 
quarta-feira, que o governo está 
atento a um eventual aumento 
da criminalidade após o ciclone 
Idai, mas que tal não se registou, 
e disse desconhecer violações 
em troca de ajuda humanitária.

As denúncias ocorrem numa 
altura em que se prevê a chegada 
de mais um ciclone – ‘Kenneth’ 
–, que deve atingir o Norte de 
Moçambique ainda hoje, quinta-
-feira, podendo afectar cerca 
de 700 mil pessoas. O governo 
moçambicano já desbloqueou 
um fundo de emergência de 1,3 
milhões de euros.

Apresentado ontem  em con-
ferência  de imprensa, o  aplica-
tivo  já  está  disponível  nas lojas  
da Apply  Store  e  da Google 
Play. A ferramenta  para smar-
t�ones, que  foi testada por  um 
período de  sete  meses, mereceu  
a adesão  dos  bancos  comer-
cias e  utentes  já  começaram 
a baixá-lo pela internet.

Com o  MCX Express,  a 
Emis garante que é possível  
pagar  água,  luz,  televisão,  
internet,  comprar  bilhetes  de 
passagem  de avião,  carregar  o 
saldo do telemóvel,  consultar  
o saldo e movimentos,  fazer 
transferências, além de  per-
mitir  fazer pedidos  de  levan-
tamento  sem cartão.

De acordo com o presidente 
da comissão  administrativa da 
Emis, José Matos, o novo ser-
viço  vai proporcionar  “maior  
conveniência  e  comodidade” 
aos  clientes bancários  e, num 
futuro  próximo, entre  Julho 
e  Agosto deste ano,  oferecerá   
novas  formas inovadoras  de 
fazer pagamentos  electrónicos.

Os dados  de adesão  e registo  
devem ser  sempre  o  telemó-
vel pessoal, sendo que o sistema  
permite associar  até  25  car-
tões, apenas   da marca Multi-
caixa,  do mesmo  banco ou  de 
bancos  diferentes.


